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1. INTRODUÇÃO 

 

Caros consócios, 

Dando cumprimento ao disposto na alínea b), do n.º 1, do art. 33.º dos Estatutos da LATI, apresentamos 

o Relatório e Contas de Gerência referente ao exercício de 2020. 

Como, lamentavelmente, é do conhecimento geral, o ano de 2020 ficou dramaticamente marcado pela 

COVID-19, que obrigou a uma alteração drástica no funcionamento da Instituição, sem excecionar 

qualquer resposta ou valência.  

Não fora a qualidade, capacidade, competência e tenacidade dos(das) grandes profissionais da LATI e 

todo este relatório se resumiria a elencar as atividades dirigidas à satisfação das necessidades básicas 

dos utentes da Instituição, assim como, as medidas e procedimentos implementados para o combate e 

mitigação da COVID-19, na Instituição. 

Contudo, é inevitável não focalizar o ano de 2020 na pandemia que se abateu sobre todos nós, e que 

condicionou o nosso dia-a-dia de forma brutal e sem precedentes.  

Afinal, deparámo-nos com uma guerra contra um vírus, com uma taxa de transmissibilidade e de 

mortalidade elevadíssima que parou o mundo e a economia global, com a agravante de ter especial 

gravidade nas faixas etárias mais velhas, afetando-nos assim em particular, com maior embate, nas 

nossas respostas sociais e de saúde, nomeadamente, E.R.P.I., Unidade de Cuidados Continuados, Centro 

de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário   

Assim, com vista a tentar, por todos os meios disponíveis, proteger os utentes e profissionais deste flagelo 

que assola vorazmente o mundo inteiro, foi urgente, criar planos de contingência (e atualizá-los 

regularmente) para cada uma das respostas, mudar radicalmente as rotinas e procedimentos, quer dos 

utentes, quer dos profissionais, adquirir regularmente, em larga escala, EPI’s (Equipamentos de Proteção 

Individual), produtos virucidas, desinfetante e de higiene, munir as instalações de dispensadores de álcool 

gel, tapetes desinfetantes, criar circuitos para separação de utentes e profissionais por valência, assimilar 

constantemente dezenas de normas e legislação emitidas pela Direção Geral de Saúde, e demais 

legislação sobre a temática da COVID-19, etc., etc..  

O aumento exponencial do número de infeções a nível nacional, levou o Estado a decretar a total 

suspensão de um número significativo de atividades; consequentemente vimo-nos obrigados a suspender 

durante alguns meses a prestação de serviços aos nossos utentes da nossa Área de Crianças e Jovens, 

Área Desportiva e Centro de Dia. Porém, mantivemo-nos, mesmo com todos os condicionantes, a prestar 
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serviços aos restantes utentes de, ERPI, SAD e Cuidados Continuados; sendo certo que os utentes de 

Centro de Dia, continuaram a contar com os nossos serviços mas adaptados aos seus domicílios, situação 

esta que ainda se mantém, em razão da continuidade da suspensão do Centro de Dia. 

Não obstante todo o investimento realizado pela Instituição na adoção das suprarreferidas medidas, 

aquisição de equipamentos e produtos de higiene e limpeza, não nos foi possível evitar totalmente o 

contágio dos nossos utentes. Assim, no mês de Outubro fomos surpreendidos por um pequeno surto de 

COVID-19, localizado na Unidade de Cuidados Continuados, que infetou 10 dos nossos utentes. Após, 

tomarmos conhecimento desses resultados positivos, conseguimos graças à, competência, 

profissionalismo e dedicação dos profissionais da LATI, isolar todos esses utentes, nesse mesmo dia. 

Seguindo escrupulosamente o que havíamos definido no plano de contingência, foi possível recuperar com 

sucesso todos os utentes infetados com a COVID-19 e evitar qualquer outro contágio. Contudo, a luta 

contra a COVID-19 durou até ao final do ano em análise e ainda hoje se mantem, com os mesmos 

condicionalismos e dificuldades, mas com a mesma tenacidade. 

Porém, como já havíamos aqui referido, nem só de COVID-19 se fez o ano de 2020 e mesmo 

condicionados, lográmos ainda levar a cabo um programa de ação bastante auspicioso, não nos 

resignando às desgraças impostas, o que permitiu dinamizar, dar alegria e calor humano aos nossos 

utentes que pareciam estar condenados ao isolamento, ao mesmo tempo que cumprimos muito do que 

previmos no plano de ação.  

Do qual destacamos: 

- Em Setembro de 2020 obtivemos, finalmente, a Certificação da Qualidade de acordo com as normas NP 

EN ISO 9001:2015 e Respostas Sociais MAQRS - Nível C, no âmbito: 

NP EN ISO 9001:2015: "Prestação de serviços das Respostas Sociais ERPI, CD e SAD, promovendo 

projetos conducentes ao desenvolvimento integral da comunidade envolvente, priorizando o apoio a idosos 

e famílias, com especial enfoque nos mais carenciados e nos socialmente excluídos, no respeito pela 

Missão da LATI." 

MAQRS – Nível C: "Estrutura Residencial para Idosos, Centro de Dia e Serviço de Apoio Domiciliário." 

- Recuperámos, reformulámos e fortalecemos a rede e o sistema informático, que havia sido vitima de 

hackers informáticos, que provocaram a total inoperacionalidade do sistema informático, que só graças ao 

trabalho louvável do pessoal administrativo, foi possível recuperar e regressar à normalidade.   
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- Vimos aprovada a nossa candidatura ao Programa Pares 2.0, para a realização de obras remodelação e 

alargamento da nossa Creche, que permita melhorar significativamente as instalações e equipamentos, 

com o consequente aumento da capacidade do número de crianças, passando a prestar apoio 60 crianças 

nesta resposta socioeducativa, ao invés das atuais 35.   

- Apresentámos candidatura ao Programa Pares, para financiamento à realização de obras de construção 

e remodelação de Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas, com objetivo de aumentar o número de 

vagas em lares.  

- Mantivemos a aposta na formação contínua, com recurso a meios externos e internos, com vista à 

valorização dos recursos humanos da Instituição. 

- Vimos aprovada a nossa candidatura ao Programa MAREES - Apoio ao Reforço de Emergência de 

Equipamentos Sociais e de Saúde, junto do I.E.F.P., que nos permitiu reforçar temporariamente reforçar o 

quadro de pessoal, tendo-se verificado uma ajuda fundamental na implementação dos planos de 

contingência, das mais variadas respostas sociais, educativas e de saúde da Instituição. 

- Acompanhámos os aumentos salariais impulsionados pelo acréscimo do salário mínimo nacional. 

- Etc.. 

Durante o ano de 2020, vimos igualmente aprovado o pedido de aumento do prazo da cedência, por parte 

da Câmara Municipal de Setúbal, do anfiteatro contiguo à Área de Criança e Jovens, assim como, a 

respetiva autorização para construção de um parque infantil, que permitirá aumentar enormemente o 

exterior afeto às nossas crianças, facilitando melhor o distanciamento social e a qualidade das 

brincadeiras. 

Mantivemos e aprimorámos o rigor na gestão, que se manifestou vital para fazer face ao acréscimo brutal 

de despesas, não previstas, trazida pela COVID-19, assim como, para amparar o embate do decréscimo 

de receitas consequente da pandemia.  

Em balanço poderemos afirmar que apesar do ano “Horribilis”, que jamais esqueceremos, conseguimos 

gerir os danos, sem descarrilar.  

Por último, resta repetir o incomensurável agradecimento ao excelente trabalho, profissionalismo e 

dedicação de todas e todos que diariamente vestem “a camisola” desta Instituição. 

 A Direção 
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2. ÁREA DE CRIANÇAS E JOVENS 

 

Tendo por base a missão, a visão e os valores da Liga dos Amigos da Terceira Idade, a Área de Crianças 

e Jovens da nossa instituição desenvolveu o seu trabalho, durante o ano de 2020, tendo por base as 

intencionalidades educativas definidas para cada grupo de crianças e jovens de cada resposta social e 

educativa, dando especial atenção ás necessidades e interesses deste público alvo bem como as 

expetativas das suas famílias. 

 

Foi mais uma vez nosso objetivo, e apesar dos desafios com que nos debatemos neste ano pandémico, 

contribuir para o desenvolvimento da criança/jovem, proporcionando-lhe atividades educativas, formativas 

e de cuidado (muitas vezes à distância de um ecrã), visando a sua formação integral e o apoio às famílias. 

 

2. 1. Creche - “Centro Comunitário du Bocage”  

 

Neste relatório procuramos fazer um balanço do trabalho educativo, ao longo do ano 2020. Desta forma, 

surge a necessidade, em 1º lugar, de refletir sobre todos os princípios orientadores da nossa prática 

pedagógica em creche. Vivendo, durante o ano 2020, uma realidade completamente atípica devido à 

pandemia da Covid-19, houve a urgência de uma adaptação/reajuste de estratégias, procurando da melhor 

forma possível cumprir com os objetivos pedagógicos a que nos propusemos para cada grupo de sala. 

 

O trabalho pedagógico assenta nas diferentes áreas de desenvolvimento da criança (Formação Pessoal e 

Social; Expressão e Comunicação, Exploração e Lógica) e tendo em conta estas grandes áreas, 

desenvolvemos as experiências-chave adequadas a cada faixa etária. 

 

Ao estruturar a dinâmica educativa, é igualmente considerado o trabalho em equipa, o trabalho com as 

famílias, a organização dos tempos e do espaço, a observação constante das crianças, planear e avaliar. 

 

No início de cada ano letivo, não podemos deixar de realçar a importância do período da adaptação das 

crianças, como sendo este o motor de todo um percurso a percorrer ao longo do ano. Nesta perspetiva, 

torna-se de extrema importância a construção de relações securizantes, de confiança de respeito e de 

afetividade como base de todas as conquistas e aprendizagens da criança. 
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No nosso plano de ação, salientamos o trabalho com as famílias, nomeadamente a partilha de informação 

sobre tudo o que diz respeito à criança, a divulgação do trabalho e atividades realizadas apostando muito 

nos métodos digitais (plataforma ChildDiary, reuniões através do zoom, partilha de imagens, mensagens 

e vídeos através do Messenger, WhatsApp…), este ano ainda com maior incidência dada a realidade atual. 

 

Confrontando-nos diariamente com diversos obstáculos (ausência das famílias em festejos, ausência 

destas dentro das instalações, nas salas…) que nos impossibilitaram um contacto mais direto com pais e 

encarregados de educação, sentimos uma necessidade acrescida de recorrermos aos meios tecnológicos 

como forma de nos ajudar na construção da, tão importante, relação de confiança família/creche para o 

processo desenvolvimento da criança. 

 

Se por um lado conseguimos contornar esta dificuldade relativamente às famílias, o mesmo não aconteceu 

no trabalho com a Comunidade e Área de Idosos da nossa instituição, havendo assim um 

comprometimento na concretização do nosso plano. No entanto ainda conseguimos realizar algumas 

videochamadas com os nossos idosos para que, de certo modo, se pudesse minimizar esta nova distancia 

física. 

 

Resumidamente, apresentamos algumas atividades que foram desenvolvidas ao longo do ano letivo 

2019/2020. Os primeiros meses do referido ano, a planificação ainda foi concretizada na integra, tal como: 

a comemoração do dia Internacional do Idoso, com o apadrinhamento de cada uma das salas, o 

lanche/convívio de S. Martinho na valência de creche, a Festa de Natal com o passeio ao Circo em conjunto 

com as famílias, o convívio/desfile de Carnaval creche/área de idosos. 

 

Em meados do mês de março de 2020, com o início do confinamento geral, houve uma grande alteração 

na forma de desenvolvermos a nossa atividade profissional. Surgiram, na altura, muitas dúvidas, questões 

e reflexões em conjunto com as equipas pedagógicas; tentando encontrar respostas e soluções recorrendo 

aos meios digitais disponíveis para colmatar o problema. Sendo esta uma fase tão delicada da vida das 

crianças e suas famílias, tivemos que nos reinventar para continuarmos “presentes” mesmo que à 

distância. Revelou-se um grande desafio para todos. 

No regresso presencial às rotinas de creche, em junho, foram criadas novas normas e regras de 

funcionamento, tendo em conta a pandemia. Respeitando estas medidas foram também cancelados 

convívio em conjunto entre salas. No entanto, cada equipa de sala encontrou alternativas de celebrar datas 

importantes, nomeadamente o Dia Mundial da Criança e o final de Ano letivo. 

 



9 
 

Ao iniciarmos, em setembro, um novo ano letivo (2020/2021), foi necessário manter as regras impostas 

tanto pela pandemia como pelos órgãos de saúde. Demos continuidade ao trabalho pedagógico de cada 

sala partilhando todas as comemorações online com as famílias (S. Martinho e o Natal). 

 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de 

Segurança Social de Setúbal, para prestar apoio a 35 crianças, divididas por 3 salas, dos 4 meses aos 3 

anos, no Centro Comunitário du Bocage, sito em Setúbal.    

 

2. 2. Pré-escolar  - “Centro Comunitário du Bocage”  

 

Na resposta social e educativa do Pré-Escolar do Centro Comunitário du Bocage, as equipas pedagógicas 

regem-se pelos princípios estabelecidos na Lei-quadro da Educação Pré-Escolar assim como pelas áreas 

de conteúdo das orientações curriculares. Trabalhar com crianças em contexto de pré-escolar implica 

definir formas de pensar e organizar, levando a uma profunda reflexão sobre a importância das atividades, 

experiências e vivências a proporcionar às crianças. Neste contexto, surge a necessidade de desenvolver 

instrumentos de gestão pedagógica, no qual é visível a reflexão e análise dos processos de aprendizagem 

e de desenvolvimento. Este instrumento, o qual designamos por PROJETO CURRICULAR DE GRUPO, é 

um documento que decreta quais as prioridades nas aprendizagens e no desenvolvimento do grupo com 

o qual vai ser construído, de acordo com os interesses e necessidades de todos. Estes projetos em 

particular, respeitam não só os interesses do grupo como contemplam as opções e intenções educativas 

do educador da sala, suportando assim uma visão daquilo que irá ser realizado ao longo do ano. Este 

projeto é flexível e como tal pode ser alterado pelos diversos intervenientes no processo educativo sempre 

que se justificar. 

 

Acreditando que a criança aprende através da sua ação e reflexão, duas das salas adotam o Currículo de 

Orientação Cognitivista (C.O.C.) como suporte do seu trabalho. A terceira sala desenvolve o seu trabalho 

tendo como base o Currículo do Movimento da Escola Moderna que assenta numa perspetiva 

sociocêntrica no qual o grupo se constitui como o lugar desafiador ideal para o desenvolvimento social, 

intelectual e moral das crianças, A vida do grupo organiza-se numa experiência de democracia direta, não 

representativa onde se privilegia a comunicação, a negociação e a cooperação. A aprendizagem é assim 

impulsionada maioritariamente pelo grupo e não pelo educador. Desenvolve-se assim uma prática 
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centrada na organização cooperada das aprendizagens, numa democracia da gestão de atividades, dos 

materiais, do tempo e do espaço, através da ação dos educadores que dele fazem parte. 

 

Cada sala está dividida por áreas básicas de atividades distribuídas pelo espaço nas quais as crianças 

planeiam e desenvolvem os seus projetos e interesses, assim como propostas e desafios lançados em 

grupo, adultos ou terceiros (comunidade, instituição, famílias, etc). 

 

O papel do adulto na sala é essencialmente orientador, apoiando e desafiando os projetos a que as 

crianças se propõem diariamente, acreditando que elas são protagonistas ativas e competentes, 

privilegiando o diálogo e a interação entre todos. Consideramos também importante o papel de ouvinte e 

de observador atento. 

 

Para o ano de 2020, a equipa definiu as seguintes intencionalidades pedagógicas dentro das três grandes 

áreas de conteúdo: 

- Promover o desenvolvimento integral e harmonioso da criança, respeitando a sua individualidade; 

- Desenvolver interações adulto-criança, criança-adulto e criança-criança; 

- Proporcionar aprendizagens pela ação, estimulando a criatividade e expressividade; 

- Desenvolver a autoestima e a autoconfiança assim como o sentido de responsabilidade; 

- Intensificar a participação das famílias no processo educativo; 

- Sensibilizar a criança para a educação para a saúde e segurança rodoviária; 

- Criar ambiente facilitador das aprendizagens; 

- Construir, refletir, avaliar e ter espírito critico. 

 

De acordo com as intencionalidades estabelecidas foram desenvolvidas várias atividades com o intuito de 

proporcionar às crianças momentos e aprendizagens significativas, que visam ir ao encontro das 

necessidades e interesses detetados nos grupos de crianças. Tendo sido um ano atípico onde vivemos 

uma situação pandémica, muitas das nossas atividades planeadas, não foram possíveis realizar. De 

acordo com as diretrizes da DGS e também da instituição, visando sempre a segurança dos utentes e 

funcionários, os recursos a espaços, materiais e também humanos foram muitos limitados. O tempo de 

encerramento devido ao confinamento também condicionou a concretização de algumas atividades.  
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Assim sendo as visitas que nos foram possíveis realizar fora da instituição só aconteceram até ao mês de 

março. Destacamos a visita à Fábrica do Mel em Sarilhos, parque de diversões Funhouse no Pinhal Novo, 

Parque Urbano De Albarquel e Camarinha, Biblioteca Municipal de Setúbal, desfile carnavalesco pela 

comunidade e diversão na Discoteca “O Absurdo”. 

 

Assinalámos também, algumas datas festivas e especiais, tais como: Aniversário da Lati, Dia Mundial da 

Criança, Dia do Pai, Dia da Mãe, Dia das Famílias, Despedida de Finalistas, Santos Populares, Halloween, 

S. Martinho e Natal. Como em algumas destas datas festivas, nos encontrávamos em confinamento, 

tiveram de ser assinaladas de uma forma diferente, onde recorremos às novas tecnologias.  

 

Durante este período de confinamento estivemos sempre em contato com as famílias telefonicamente, 

semanalmente através da plataforma Zoom e também através da plataforma ChildDiary, em que foram 

enviadas propostas semanais, de caráter não obrigatório, e onde as famílias partilharam algumas vivências 

e atividades dos seus educandos. Nestas propostas semanais foram sempre tidas em conta as 

Orientações Curriculares para a Educação de Pré-escolar, atendendo às três áreas de conteúdo. 

 

Após o confinamento, algumas atividades e rotinas foram alteradas, devido ao não cruzamento de grupos 

e equipas, tendo sido a maior parte das atividades realizadas em espaço de sala/ recreio, acompanhados 

apenas pelos 3 adultos de cada sala. 

 

Devido a toda a situação vivida este ano, onde reinventámos novas formas de estar e de trabalhar, 

podemos concluir que este ano decorreu de forma diferente, mas maioritariamente positiva. Foram 

vivenciadas diferentes experiências, obrigando a uma nova forma de estar das crianças, famílias e 

equipas. Permitiu-se assim que este percurso de aprendizagens fosse gradual e ajustado consoante as 

suas necessidades, sendo prioritário o desenvolvimento singular e individual de cada criança. 

 

Consideramos ainda que a equipa, embora tenha sentido algumas dificuldades, manteve-se unida, 

participativa e cooperante em diferentes momentos do ano. 

 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de 

Segurança Social de Setúbal e com o Ministério da Educação, para prestar apoio a 75 crianças, divididas 
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por 3 salas, constituídas por 25 crianças em grupos heterogéneos, dos 3 aos 5/6 anos, no Centro 

Comunitário du Bocage, sito em Setúbal.    

 

2. 3. C.A.T.L.  - “Centro Comunitário du Bocage”  

 

O CATL 1º ciclo é a resposta social da Lati que recebe crianças em idade escolar, entre os 6 e os 10 anos 

de idade. Nesta resposta social o principal objetivo é corresponder às necessidades das crianças, 

relativamente ao seu crescimento, bem-estar e aprendizagem lúdico-pedagógica. 

 

Durante o mês de janeiro, as crianças desenvolveram atividades com idosos, com base no projeto 

educativo, na área da dança e músicas tradicionais, atividades de artes: pinturas, plasticina, desenhos e 

jogos de rua. 

 

Em fevereiro, realizamos as decorações do espaço de ATL alusiva aos Dia dos Amigos, fizemos pinturas 

de aquarelas – Coração de jornal, construímos máscaras e participamos no Baile de Máscaras com os 

idosos sob o tema “Minions”.  

 

Nas duas primeiras semanas de março em que o ATL esteve aberto, ainda planeámos atividades para a 

comemoração do Dia do Pai que foi cancelada devido ao encerramento da instituição. 

 

No período de confinamento, todos os dias da semana lançamos desafios para as crianças e famílias 

realizarem de forma a manter o contacto entre equipa, crianças e família. Realizámos também vídeos onde 

a educadora contava e dramatizava histórias para as crianças verem e ouvirem. Nas festividades (Páscoa, 

dia da mãe, dia internacional da família) tivemos a preocupação de explicar às crianças o porquê da 

comemoração e as origens, tal como faríamos se estivéssemos em regime presencial. A comemoração 

dos aniversários foi outra vertente que mantivemos, através do ChildDiary. Em determinada altura 

considerámos, devido à diminuição de feedback dos pais, que seria mais pertinente alterar este contacto 

para uma periodicidade semanal, onde via zoom, conversávamos com as famílias e crianças. Além dos 

desafios que se mantiveram durante todo o confinamento, também estivemos sempre disponíveis para 

ajudar a realizar as tarefas escolares.  
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No mês de junho preparámos as crianças para a reentrada no ATL da LATI com as novas regras adaptadas 

à nova forma de estar, respeitando as questões de higienização e distanciamento social. Foi realizado um 

trabalho de consciencialização de todos sobre a COVID-19, em formato de workshop. Voltamos a fazer o 

acompanhamento nos trabalhos de casa, realizámos jogos tradicionais e ainda tivemos tempo para a 

brincadeira livre. Fizemos pintura de desenhos usando a técnica do pontilhismo e também houve lugar 

para momentos de leitura. 

 

No mês de julho, desenvolvemos jogos de rua, jogos de água, escrita, momentos de leitura. Reforçámos 

as regras na LATI porque é uma nova realidade e as crianças precisam de tempo para se adaptarem. 

Tiveram sempre tempo para brincar livremente, essencial e necessário ao seu bom desenvolvimento. 

Realizámos desenho criativo, escrita criativa “Neurónios aos pulos”, origamis (cão, rã), fantoches de dedo, 

aquarelas, atividades sobre uma alimentação saudável, discoteca ao ar livre, realizámos faixas e diplomas 

para os finalistas e fizemos a festa de finalistas.  

 

Em setembro as crianças foram auscultadas no sentido de perceber os seus interesses e a equipa definiu 

os seguintes temas aglutinadores orientadores: 

 

- O ambiente (reciclagem, o respeito por todos os seres vivos, a horta pedagógica...) 

- Eu e o Outro (Igualdade de género, o corpo humano, regras saúde e higiene) 

- Multiculturalidade  

- Datas Festivas  

- Literacia digital  

 

Dentro destes temas, foram desenvolvidas diversas atividades, nomeadamente: leituras de histórias, 

pintura, construção da roda dos alimentos, atelier de culinária, ateliers de escrita criativa, comemoração 

dia dos idosos, festa de Halloween, construção de moinhos de vento, jogos de corda, danças do mundo, 

atividade sobre os direitos das crianças e os valores da família, construção de um calendário do advento 



14 
 

e de um cartão de boas festas individualizado para cada idoso que adornaram as mesas do jantar de natal 

da instituição.  

 

Nas pausas escolares do Natal, as atividades foram adaptadas às regras impostas pela pandemia, mas 

sempre com forte incidência na aliança entre a diversão e a aprendizagem. Nesse sentido, desenvolvemos 

com as crianças ateliers de mandalas, assistimos via zoom à apresentação do livro: ”O pai natal verde”, 

organizámos ateliers de artes, elaborámos uma prenda de natal para as crianças oferecerem às famílias, 

demos início ao coro de natal para cantarem músicas natalícias, construímos marionetas, demos início ao 

grupo de dança “Dance now” e finalizámos o ano civil de 2020 com uma festa de natal recheada de muita 

alegria, sorrisos e diversão, sem a participação dos pais mas apenas com o envolvimento da equipa de 

CATL 1º Ciclo e as suas crianças. 

 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de 

Segurança Social de Setúbal, para prestar apoio a 120 crianças, dos 6 aos 12 anos, no Centro Comunitário 

du Bocage, sito em Setúbal.    

  

 

2. 4. C.A.T.L. / Jovens - “Centro Comunitário du Bocage”  

 

Esta resposta social pretende proporcionar uma ocupação saudável dos tempos que a escola deixa livres. 

É um espaço aberto à descoberta individual, aliando divertimento e aprendizagem. Privilegia metodologias 

lúdicas e participativas, procura estimular os adolescentes à descoberta das suas capacidades e 

potencialidades, com vista a um maior desenvolvimento da sua autonomia. 

 

janeiro a março: 

Com o início de ano chegou o 1º momento de avaliação com as famílias de CATL Jovens 2019-2020.  

 

No dia 10 de janeiro teve lugar a reunião de pais e encarregados de educação onde apresentamos o 

projeto pedagógico, a nova plataforma de comunicação entre LATI e famílias denominada ChildDiary e 

ainda o novo protocolo estabelecido com a Associação de Psicologia e Desenvolvimento Comunitário e 

respetivos benefícios para os utentes. 
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Enviámos um questionário de avaliação para auscultar a sua opinião e sugestões sobre os serviços de 

CATL Jovens e lançámos também o convite para fazerem parte do conselho Eco Escolas. 

 

No dia 10 de março decorreu a cerimónia Eco-Escolas. O CATL Jovens da Lati foi galardoado com a 

Bandeira Verde Eco-Escolas, distinção que reconhece as boas práticas ambientais promovidas no último 

ano letivo. A primeira parte da cerimónia decorreu no salão multiusos onde os jovens apresentaram um 

programa que incluiu um momento de teatro, coreografia e testemunhos, e na segunda parte que decorreu 

no exterior e terminou com o hastear da bandeira verde. 

 

Uma pequena encenação deu as boas-vindas aos convidados, entre os quais esteve Luís de Matos, da 

Junta de Freguesia de S. Sebastião e Rute Vieira da C.M.S, ambos membros do Conselho Eco-Escolas 

da LATI, crianças utentes da creche, jardim de infância e ATL, idosos, funcionários e também famílias. 

Intitulada “Os Amigos do Ambiente”, a encenação sensibilizou o público para o reconhecimento do impacto 

negativo das suas atitudes para o meio ambiente, consciencializando as pessoas para adotarem hábitos 

de vida mais sustentáveis. 

 

Seguiram-se alguns passos de dança, baseados nos desafios veiculados pela nova aplicação de partilha 

de vídeos (Tik Tok) que está a gerar sensação entre os adolescentes. As novas tecnologias são utilizadas 

pelos jovens por lazer, mas podem também ser veículos de divulgação e consciencialização para causas 

sociais. Exemplo disso é o perfil de Instagram “Não há_planeta_B”, criado pela jovem Beatriz Soares, de 

11 anos de idade, que no seu testemunho, durante a cerimónia, revelou ter sido responsável pelo 

lançamento de uma campanha para a substituição das garrafas de água de plástico descartável, por 

garrafas reutilizáveis, no âmbito do programa Eco-Escolas da LATI. Movimento para o qual a Junta de 

Freguesia de S. Sebastião contribuiu, no ano passado, com a oferta de 180 garrafas de plástico reutilizável 

à instituição. 
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Mais de uma dezena de jovens revelaram, numa frase, o que cada um aprendeu durante o último ano 

letivo, com as atividades promovidas no âmbito do projeto Eco-Escolas. Não deitar lixo para o chão, reciclar 

e poupar água foram as principais aprendizagens. 

 

 

 A 15 de março a instituição encerrou devido ao COVID-19 até 12  junho de 2020 

Além de todas as atividades canceladas foi também cancelado o II Ciclo de conferências Juventude Lati, 

nomeadamente: “Mobilidade e Voluntariado – JUVENTUDE ATIVA” previsto para 27 de março, “Educação, 

uma abordagem positiva" previsto para 3 de junho e "Educação não formal" prevista para 21 de outubro. 

 

Durante o tempo de confinamento criámos um canal de comunicação com os jovens (grupo de WhatsApp), 

conversámos, lançámos desafios e atividades pedagógicas. No grupo fechado de Facebook e no 

ChildDiary também apresentámos propostas de atividades para famílias em quarentena. Para diminuir a 

distância e aquecer o coração, utilizamos a plataforma Zoom para conversar com os nossos jovens e saber 

como estão a passar esta fase de distanciamento social. Com o início do 3º período, a nossa intervenção 

abrangeu também o apoio escolar, com o objetivo de esclarecimento de dúvidas, por WhatsApp ou 

chamada telefónica. 

 

15 junho a 31 julho 

O CATL Jovens reabriu a 15 de junho de 2020, com um conjunto de regras exigidas pela atual situação 

pandémica, mas que procurava assegurar, o bem-estar físico e emocional dos jovens e toda a comunidade 

educativa. 

 

Neste período e impedidos de realizar as colónias de férias criámos um plano de atividades adaptadas às 

necessidades escolares ainda de alguns jovens, mas também às suas necessidades de interação com os 

pares, cumprindo todas as regras de segurança, das quais destacamos: 

 

Preparação de exames de 11º ano (Biologia e Físico-química), atividades de cultura geral, fotografia, 

dança, debates, desafios, idas ao parque do monte belo, criação de um jardim de aromáticas, piscina da 
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Lati, pintura, bijuteria, caça ao tesouro, construção de papagaios de papel, bootcamp, multimédia, jogos 

de expressão dramática, culinária e canoagem no PUA. 

 

1 setembro a 30 dezembro 

O ano letivo iniciou novamente adaptado, como não poderia deixar de ser, à época que atualmente 

vivemos, mas num clima de bem-estar assente na sua segurança e saúde, em que as famílias se sentiram, 

também elas, seguras e confiantes. Apesar da situação pandémica, mantemos os nossos pilares assentes 

na aprendizagem, convívio e diversão, através de: 

 Atividades lúdico-Pedagógicas 

 Apoio Escolar; 

 Clubes: Meditação, Teatro, Filosofia para crianças, Jardinagem, Multimédia, Dança e Bootcamp 

 Candidatura ao programa Eco escolas 2020-2021 e ao projeto “Decorações de Natal em 

embalagens Tetrapak”  

 Atividades aquáticas 

 Jogos de equipa e cooperação (Quem quer ser milionário, jogo do mata, jogo do 35, ..) 

 Quizz e dinâmicas de grupo 

 Conversas temáticas, visualização de documentários e debates 
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 Projeto de Soft Skills 

 Projeto ODS 

 Projeto de Animação de Exterior 

 Workshop de culinária, de escrita criativa e de ciência divertida 

 Campanha de solidariedade “Neste Natal ajude os animais abandonados” 

 Criação de um calendário do advento 

 Atividades comemorativas (S.Martinho, Dia Internacional dos direitos das crianças, Natal)  

 Festa de Natal 

 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de 

Segurança Social de Setúbal, para prestar apoio a 40 jovens entre os 12 e os 18 anos, no Centro 

Comunitário du Bocage, sito em Setúbal.    

 

2. 5. Pré-escolar  - “O Palhacinho” - Faralhão  

 

As intencionalidades pedagógicas da sala de Pré-Escolar do J.I. e ATL “O Palhacinho” tiveram por base 

os princípios definidos pela Lei Quadro da Educação Pré-escolar e as áreas de conteúdo definidas pelas 

Orientações Curriculares.  

 

Tendo sido adotada a metodologia do Currículo de Orientação Cognitivista (COC), ou seja, uma 

abordagem que reconhece que o poder para aprender reside na criança, baseada numa prática de 

aprendizagem pela ação. O papel do adulto é apoiar e guiar as crianças nas suas explorações 

proporcionando-lhes momentos/experiências diversificadas e significativas. Para além do COC utilizamos 

também na nossa prática alguns instrumentos de trabalho baseados no currículo MEM, nomeadamente 

calendários, quadro de registo de presenças, quadro de planeamento, agenda semanal, etc. 

Enquanto equipa pedagógica quisemos criar condições para que as crianças se desenvolvessem de forma 

harmoniosa, incentivando o desenvolvimento das suas capacidades e competências, nomeadamente no 
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domínio da autonomia; das habilidades motoras (fina e grossa); das expressões artísticas; do pensamento 

e raciocínio lógico; da linguagem oral e abordagem à escrita; das competências sociais e do conhecimento 

do mundo.   

 

A integração das crianças que entraram de novo foi desenvolvida de forma progressiva e gradual, onde as 

primeiras semanas foram dedicadas aos afetos, estabelecendo laços com as crianças que entraram de 

novo e reforçando-os com as crianças que já frequentavam a sala. Enquanto isso a observação e 

exploração dos diferentes espaços da sala de atividades e das instalações, assim como o respeito por si 

e pelo outro, foram o ponto de partida para o trabalho a desenvolver. Através de atividades de exploração 

livre dos espaços e materiais, jogos de grupo, canções de roda, jogos e canções de apresentação, 

elaboração e registo de regras de convivência em grupo, diálogo sobre normas de higiene pessoal e regras 

de higiene na rotina diária, exploração de diferentes técnicas de expressão plástica (modelagem; desenho 

e pintura), introdução de alguns instrumentos (Calendário de preenchimento diário; Quadro do Tempo; 

Quadro de Aniversários; Quadro de presenças; etc) com a intencionalidade de promover algumas 

aprendizagens relacionadas com a aquisição de noções temporais.  

 

Conforme o tempo foi passando as crianças foram ficando cada vez mais seguras e confiantes, e aos 

poucos foram revelando curiosidade e interesse pelas diferentes atividades propostas. Iniciámos o ano 

letivo promovendo atividades na área da formação pessoal e social, ou seja, fomos aos poucos 

conhecendo todos os amigos, as rotinas e dinâmicas, definimos regras para a sala, identificámos cabides 

e gavetas, introduzimos o calendário do tempo e dos aniversários, o quadro do planeamento, promovemos 

hábitos de higiene, segurança e alimentação, etc. 

 

No entanto a meio do ano fomos surpreendidos com um acontecimento inesperado, o aparecimento de 

uma pandemia (COVID-19), que nos obrigou a interromper as nossas atividades e levando ao 

confinamento em casa durante os meses de Março, Abril e Maio. Ao longo deste período mantivemos o 

contato com a maior parte das crianças e todas as semanas enviávamos um plano de atividades para as 

famílias poderem realizar em casa com as crianças. A planificação destes planos foi feita em equipa e 

todas as atividades propostas tinham como base as áreas de conteúdo das Orientações Curriculares para 

a Educação Pré-Escolar (OCEPE). Assim destacamos as seguintes propostas: várias experiências na área 

das ciências; atividades de motricidade; fantoches; rimas com o nome; jogos de desafios matemáticos; 
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produções artísticas; etc. No final desenvolvemos um livro digital onde ficaram registados os momentos 

mais significativos do período de confinamento. 

 

Em Junho regressámos às atividades presenciais tendo em conta as linhas orientadoras da Direção-Geral 

da Saúde (DGS) de forma a minimizar riscos de possíveis contágios. Deste modo, em termos gerais foi 

necessário: definir um plano de contingência; criar um espaço de isolamento; definir circuitos de circulação 

para as diferentes salas; reforçar os momentos de higienização dos espaços e materiais; disponibilizar 

equipamentos de proteção (tais como máscaras de proteção individual, dispensadores de álcool gel 

desinfetante, luvas descartáveis, viseiras); reorganizar espaços e materiais; criar uma zona de sujos à 

entrada onde as crianças e adultos pudessem trocar o calçado, medir a temperatura e desinfetar as mãos; 

privilegiar atividades ao ar livre; promover o arejamento adequado dos espaços; garantir sempre que 

possível  materiais individuais para cada atividade; etc. 

Embora tenha sido um ano atípico, foi possível desenvolver algumas atividades que gostaríamos de 

mencionar neste relatório: 

 

 Atividades/ projetos no âmbito da Área do Conhecimento do Mundo 

Diferentes experiências científicas das quais se destacam: observações da natureza; germinação de 

feijões e descoberta das diferentes partes da plantas; exposição “O Corpo Humano”, onde 

descobrimos o esqueleto, os órgãos,  o sistema respiratório, circulatório e digestivo; o ciclo da Água, 

aproveitando para fazer experiências com água, e até como fazer nuvens; fomos trabalhando valores, 

princípios, emoções e sentimentos através do conto de várias histórias tradicionais e do plano nacional 

de leitura; o projeto ”Os nossos fantoches” no qual as crianças tiveram oportunidade de contar histórias 

da sua preferência através dos fantoches que construídos ao longo do ano; etc. 

 

 Atividades/ projetos no âmbito da Área de Formação Pessoal e Social:  

Referente a esta área de desenvolvimento destacamos as atividades relacionadas com o Dia da 

Alimentação (ida à mercearia buscar fruta e confeção de uma salada de frutas para o almoço); a visita 

da higienista Sónia que nos veio mostrar como devemos escovar os nossos dentinhos, tendo 

posteriormente iniciado a escovagem dos dentes na sala a seguir ao almoço;  o intercâmbio 

estabelecido com as salas de J.I. da Área de Crianças do Centro Comunitário du Bocage, com os 

idosos do nosso Lar e centro de dia e com o Agrupamento de Escolas de Santiago, da qual fazem 
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parte as escolas do Faralhão; comemorações do Dia do Idoso; Dia Nacional do Pijama; Halloween; S. 

Martinho; Natal; Carnaval, etc. 

 

 Atividades/ projetos no âmbito da Área de Expressão e Comunicação:  

Exploração de diferentes técnicas de expressão plástica; elaboração e construção de fantoches; 

exploração do corpo e dos sentidos através de diferentes formas de expressão dramática; da dança; 

da construção de jogos relacionados com o pensamento lógico-matemático; desenvolvimento de 

atividades de motricidade; projeto “Faz de Conta” direcionado para a área do jogo simbólico (a área 

do Faz de Conta era alterada segundo os temas abordados na sala ou os interesses que surgiam no 

grupo). Iniciámos o ano com uma piscina e casa de gelados, e posteriormente pela altura do Dia da 

Alimentação montámos um restaurante, e antes de entrarmos em confinamento, por altura do Carnaval 

criámos um consultório médico. Este projeto foi interrompido durante confinamento e aquando o 

regresso considerámos que deveríamos eliminar esta área devido à partilha de objetos entre as 

crianças, minimizando os riscos de contágio. No entanto, gostaríamos de retomar este projeto quando 

as condições o permitirem. 

 

Ao longo do ano letivo a equipa da sala foi avaliando o trabalho realizado e reformulando sempre que 

necessário no sentido de conseguir dar uma resposta o mais adequada possível às necessidades do grupo 

ou de uma determinada criança nos diferentes momentos. Também tivemos bastante colaboração por 

parte das famílias, quer nos momentos presenciais antes do período de confinamento, quer na realização 

das atividades que fomos propondo ao longo dos meses que estivemos em casa. 

 

Tendo em conta os desafios e mudanças que aconteceram durante este ano consideramos que, apesar 

de ter sido um ano difícil para todos, o trabalho realizado foi positivo tendo conseguido dar uma resposta 

de qualidade às nossas crianças e suas famílias. Também consideramos positivo o fato de termos 

terminado o ano letivo sem ter sido identificado nenhum caso positivo para a Covid 19 antes do período 

de férias do verão. 

 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de 

Segurança Social de Setúbal e com o Ministério da Educação, para prestar apoio a 25 crianças, que 
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compõem um grupo heterogéneo, dos 3 aos 5/6 anos, num Estabelecimento adequado para o efeito, sito 

na Rua Alves Redol, na localidade do Faralhão, em Setúbal.    

 

2. 6.  C.A.T.L.  - “O Palhacinho” - Faralhão  

 

O objetivo geral das atividades propostas/realizadas ao longo do ano letivo assentou, principalmente, em 

promover o desenvolvimento global da criança através da sensibilização para a defesa dos valores 

humanos e do ambiente; da promoção do desenvolvimento de competências pessoais e sociais (tomada 

de decisões, resistência à frustração, individualização, autonomia...), da individualização e pertença a um 

grupo e, também da promoção de valores de cidadania, dando seguimento ao projecto iniciado no anterior. 

 

O CATL O Palhacinho pretende ser um espaço agradável onde as crianças se sintam bem, gostem de 

estar e com o qual se identifiquem. Como tal este espaço promove atividades socioculturais, educativas e 

lúdicas, tendo em atenção um grupo de crianças. Trata-se de um espaço onde é valorizada a autonomia 

de cada indivíduo e a sua personalidade, incentivando a capacidade de relacionamento da criança com o 

outro, com o grupo e com o meio envolvente, de forma a aumentar a sua autoestima, autoconceito e 

autonomia. A liberdade, criatividade, colaboração, espontaneidade e empatia são fundamentais para a 

criança se tornar um dia num homem de bem. Por exemplo trabalhámos pilares como: a Amizade (Dia dos 

Namorados); Tolerância (Dia Internacional da Tolerância); Solidariedade (Dia Internacional da 

Solidariedade); Liberdade (Dia Mundial da Liberdade); Discriminação (Dia Internacional da Eliminação da 

Discriminação Racial); Diferença; ... em datas chave. 

 

Dia após dia, procuramos ser um espaço/tempo entre a Escola e a Família, sem pretender substituir 

nenhum deles. A sua intervenção educativa visa favorecer e privilegiar um ambiente acolhedor, 

estimulante e desafiador e também promover estratégias e desenvolver atividades adequadas às idades 

e características de cada criança, tendo sempre como referencia a identidade social, afetiva e cultural de 

cada uma delas.  

 

Na metodologia adotada, ao longo do ano, sendo que optámos por dar continuidade ao projeto iniciado no 

ano letivo anterior – “As Nossas Crianças, Todos Diferentes mas Todos Iguais… Formas de Aprender, de 

Ser e de Estar!!!”. 
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O Plano Anual de Atividades contemplou o planeamento de situações de aprendizagem que fossem 

suficientemente desafiadoras, de modo, a estimular cada criança, apoiando-as para que cheguem a níveis 

de realização a que não chegariam por si sós. No desenvolvimento da calendarização das mesmas, 

destacam-se as atividades que servem de base para uma aprendizagem completa por parte da criança: 

atividades de expressão motora; atividades de dança e música; atividades de Expressão Plástica 

(desenho, pintura, colagem, recorte, modelagem, …); aplicação das Novas Tecnologias da Informação; 

atividades lúdicas nas salas e no exterior; dinâmicas de grupo; comemoração de datas importantes.  

 

Ao longo do ano letivo 2019/20 foram realizadas algumas atividades e visitas, previstas e não previstas no 

Plano Anual de Atividades (consoante as necessidades e viabilidades existentes e o que o tempo de 

pandemia nos exigiu), visando o reforço dos grandes objetivos definidos pela equipa pedagógica. 

 

 A deslocação para fora do nosso espaço é sempre algo articulado entre as duas propostas sociais 

existentes, sendo que desta forma se torna mais acessível, abrangendo cerca de 50 crianças. 

O balanço foi positivo, tendo em conta os períodos vividos, quer em termos de interesse demonstrado 

crianças, satisfação demonstrada, adesão e interação por parte não só das crianças como das famílias, 

que apesar do pouco tempo que nos “sobra” retirando a parte escolar, estão sempre disponíveis para tudo 

o que por nós é solicitado como ainda fazem mais proposta. 

 

Das atividades previstas, no início do ano, muitas ficaram por realizar tendo em conta tudo o que se 

vivenciou, ou seja parte do mês de Março, todo o mês de Abril e Maio. 

 

 

De salientar o facto de, apesar das atividades previstas, anteriormente, assinaladas não terem sido 

concretizadas nos moldes inicialmente previstos, não deixaram – porém - de ser assinaladas. 

 

O passeio de Natal com as famílias, ao circo, não se realizou na data planificada tendo em conta o vendaval 

sentido, mas realizou-se 1 semana posteriori. 

  

Relativamente a atividades realizadas, mas não previstas, como passamos muito tempo “presos” às 

atividades escolares, tanto as famílias como as nossas crianças estão sempre recetíveis a novas propostas 

e predisponíveis a colaborar connosco, até mesmo fazendo propostas (que também os envolvem), daí 

surgiram momentos como: 
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 - Visita da higienista ao CATL, por norma lavavam os dentes com autorização dos pais, mas este ano 

sentimos necessidade da intervenção de uma técnica; 

 

 - Como quase todas as crianças, as nossas estão sempre ávidas de um docinho e as nossas famílias 

gostam de nos mimar, então porque não criar um momento em que consigamos conciliar tudo isso e ainda, 

promover o tempo em família e a partilha?! Pois foi o que fizemos - Miminhos Culinários – todas as 

segundas feiras, uma criança traz para partilhar com os amigos um doce realizado, em família, no fim de 

semana. Criando-se após tal momento, o livro de culinária da Sala (de Outubro a Fevereiro); 

 

 - Para além das visitas previstas, também surgiram ao longo do ano novas propostas, como: Ateliers 

realizados e propostos pelas famílias (atelier de culinária, a Horta dos Piratas, Atelier de desporto, Atelier 

de culinária saudável, entre outros); Passeios ao Parque Urbano de Albarquel e Bonfim, em Setúbal e 

Festas de Aniversário na Happylândia; 

 

Sempre de salientar o facto da grande adesão por parte das famílias em algumas iniciativas realizadas 

como por exemplo: Festa de Halloween, Dia do Pijama, Passeio de Natal, Baile Carnavalesco do CATL 

“O Palhacinho”, Dia Internacional da Família, porque as restantes como por exemplo a Festa de final de 

ano letivo nas instalações da Cooperativa de Habitação “Benvinda a Liberdade” no Faralhão e também 

algumas das propostas que foram surgindo no início do ano, como os ateliers dados pelas mesmas, 

ficaram por realizar devido às medidas de proteção e ao tempo que tivemos de quarentena. 

 

Podemos considerar que este ano foi um ano atípico mas que apesar disso e tendo em conta os pilares já 

solidificados ao longo dos anos, atingimos de forma positiva os objetivos a que nos propusemos no início 

do ano letivo e queremos continuar a trabalhá-los durante o próximo ano, por forma a consolidar já o 

adquirido e fomentar o desejo de mais, tendo em atenção tudo o que não conseguimos desenvolver/ 

estimular/ realizar/ adquirir/ reforçar face aos tempos vividos. 

 

Mais do que nunca e tendo em conta os tempos vividos e os que se avizinham, para que possamos 

continuar a atingir os nossos objetivos termos de, mais do que nunca, trabalhar em conjunto… em equipa, 

em parceria com as escolas e com as famílias. 

 

Para desenvolver esta resposta social, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de 

Segurança Social de Setúbal, para prestar apoio a 30 crianças, no estabelecimento “O Palhacinho, sito na 

Rua Alves Redol, Faralhão, Setúbal. 
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Variação do número de utentes  

 

Durante o ano de 2020, continuou a existir uma procura de todas as respostas socias e educativas da área 

de crianças e jovens da Lati, contudo, e pela primeira vez em muitos anos, tivemos vagas nas respostas 

sociais e educativas de Pré-escolar e CATL no final do ano de 2020. Tal facto, esteve diretamente 

relacionado com esta enorme crise pandémica, optando os pais por manter os seus educandos em casa, 

de forma a protegê-los de possíveis contágios, assim como pelo elevado número de famílias que ficaram 

no desemprego e que se viram obrigadas a diminuir as suas despesas retirando os seus educandos das 

instituições.  

 

Apostamos diariamente num trabalho responsável e reflexivo, onde todos os intervenientes do processo 

educativo têm voz ativa podendo, desta forma, partilhar as suas experiências, saberes ideias e 

responsabilidades.  

 

Continuamos ávidos de saber, de crescer, de primar a nossa ação pela partilha e estimulação do 

conhecimento e dos afetos com as nossas crianças e jovens porque queremos continuar a ser um contexto 

educativo que tem por base as relações afetivas como promotoras da sabedoria para os grandes voos da 

vida.  

“Há escolas que são gaiolas e há escolas que são asas. 

 

Escolas que são gaiolas existem para que os pássaros desaprendam a arte do vôo. Pássaros engaiolados 

são pássaros sob controle. Engaiolados, o seu dono pode levá-los para onde quiser. Pássaros engaiolados 

sempre têm um dono. Deixaram de ser pássaros. Porque a essência dos pássaros é o vôo. 

 

Escolas que são asas não amam pássaros engaiolados. O que elas amam são pássaros em vôo. Existem 

para dar aos pássaros coragem para voar. Ensinar o vôo, isso elas não podem fazer, porque o vôo já 

nasce dentro dos pássaros. O vôo não pode ser ensinado. Só pode ser encorajado.” Rubem Alves 

 

Nós somos ASAS. 
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3. ÁREA DE IDOSOS 

3.1. Estrutura Residencial para Idosos 

 

A LATI dispõe de A LATI dispõe de 48 camas, correspondentes à ocupação de 24 quartos, todas 

protocoladas com o Centro Distrital de Segurança Social, no Edifício do Centro Comunitário du Bocage – 

Área de Idosos e Saúde, sito na Rua dos Salgueiros, n.º 10, em Setúbal. 

As atividades desenvolvidas e cuidados prestados aos utentes da Estrutura Residencial para Idosos da 

LATI, no decorrer no ano 2020, foram alicerçados nas guidelines mais atuais da área.  

A população segundo o seu género, foi um dado relevante para a prestação de cuidados e elaboração de 

atividades no lar residencial em 2020.  

 

 

 

O lar residencial tem 48 onde vagas, sendo no final do ano de 2020, 30 elementos do sexo feminino, 18 

do sexo masculino.  

 

No caso da estrutura residencial, existe uma grande prevalência de demências diagnosticadas e seguidas 

pelas respetivas áreas clinicas. Sendo este um valor crescente na população de quem cuidamos. Salienta-

se o facto de, em relação ao ano de 2019, ter existido um decréscimo.  

 

 

30

18

População/Género

Sexo Feminino

Sexo Masculino
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No que diz respeito à presença de demência diagnosticada por médico neurologista/psiquiatra, salientou-

se uma percentagem de 44-48%. Este valor mantém-se crucial para a visão da equipa, a necessidade de 

formação específica na área e os cuidados específicos, para além de serem para indivíduos idosos, com 

demência. Existem também alguns idosos na ERPI, que apresentam sinais ou sintomas, e não têm 

diagnóstico por médico neurologista/psiquiatra ou apenas existem referências de um síndrome demencial. 

Estes valores tornam-se mais significativos, atingindo os 69%. 

 

Com demência 
diagnosticada

44%
Sem Demência 
diagnosticada

56%

Precentagem de Demências Diagnosticadas Janeiro 

Com demência 
diagnosticada

48%

Sem Demência 
diagnosticada

52%

Precentagem de Demências Diagnosticadas Julho
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No que diz respeito à tipologia das demências, existem na ERPI as mais diversas sendo a demência 

vascular predominante, com cerca de 35%, seguida pela demência de Alzheimer 27%. A tipologia da 

demência é essencial para se prestarem cuidados, elaborarem atividades e/ou definirem estratégias e 

mecanismos de interação específicos e individualizados. 

 

 

 

Com demência não 
diagnosticada

69%

Sem 
Demência 
(aparente)

31%

Precentagem de Demências não diagnosticadas

27%
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0%0%

25%
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Vascular
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No contexto de ERPI, são utilizados vários instrumentos de avaliação periódica, cujo objetivo é através da 

interpretação dos dados colhidos, alterar ou adaptar, cuidados de saúde ou posturas, de forma a prevenir 

intercorrências no contexto de saúde e manter a funcionalidade. Estes instrumentos são considerados pela 

DGS, indicadores de qualidade dos cuidados prestados, através da prevenção de ulceras por pressão e 

reduzir o risco de quedas. 

 

Um destes é a Escala de Braden, definindo-se como um instrumento de avaliação constituído por 6 itens, 

que nos permite quantificar o risco de um doente desenvolver Úlceras de Pressão e determinar as medidas 

preventivas adaptadas a esse mesmo risco. Após esta avaliação, são elaborados mapas de 

posicionamentos no leito ou cadeirão adaptados a cada idoso. 
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Após a avaliação desta escala devemos considerar que: 

Score Escala de Braden Risco de UPP Frequência, em horas, de alternância de decúbito 

Superior a 18 Sem risco  

Entre 18 e 15 Baixo 4 em 4 horas 

Entre 14 e 12 Moderado 3 em 3 horas 

Inferior 12 Severo 2 em 2 horas 
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Através da interpretação dos gráficos, onde constam os elementos avaliados, podemos constatar que cerca de 21% dos idosos de lar, necessita de mobilizações com frequência 

com intervalos de iguais ou inferiores a 4 horas. Da população avaliada 40% apresenta-se sem risco, 29% entra o baixo e risco moderado e apenas 10% com risco severo.  
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Numa demonstração gráfica, podemos constatar que os utentes dependentes, ou mantém ou aumentam o seu risco de UPP. Em relação aos utentes com menor grau 

de dependência física, a tendência é a aumentar o seu risco de UPP, devendo-se este facto a episódios agudos como, infeções urinárias, respiratórias, fraturas entre 

outros. 

 

A Escala de Quedas de Morse, criada por Janice Morse em 1985,  é uma escala amplamente utilizada na Enfermagem para avaliar o utente no que confere ao risco de 
queda. Nesta escala,considera-se que as quedas podem ser: quedas acidentais; quedas fisiológicas não antecipáveis, ou seja, queda em pacientes sem fatores de risco; 
quedas fisiológicas antecipáveis, queda em pacientes com alterações fisiológicas e que apresentam o risco. A avaliação possui seis itens principais, com opções de 
respostas e pontuação relacionada. Quanto maior o escore, maior o risco de queda. 

Após a avaliação desta escala devemos considerar que: 

Score Escala de Quedas de Morse Risco de Queda 

Superior ou igual a 45 Alto 

Entre 25 e 44 Médio 

Inferior ou igual a 24 Baixo 

 

 

 

https://gestaoemsaude.net/principais-escalas-de-avaliacao-de-pacientes/
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A Escala de Barthel, avalia o nível de independência para a realização de dez atividades básicas de vida: alimentação, 

banho, vestir, arranjo pessoal, defecação, micção, uso do W.C, transferências cadeira-cama, deambulação e subir e 

descer escadas. 

Cada atividade apresenta entre 2 a 4 níveis de dependência, em que 0 corresponde à dependência total e a 

independência pode ser pontuada com 5, 10 ou 15 pontos de acordo com os níveis de dependência. A pontuação final 

varia entre 0 e 100, sendo de 0 corresponde a dependência máxima para todas as AVD´s avaliadas e 100 equivale a 

independência total para as mesmas atividades. 

 

 

 

 

Através da interpretação do gráfico anterior, verifica-se a prevalência das dependências severa e total. O que está 

diretamente relacionado com a necessidade de cuidados prestados a todos os níveis das AVDs. 

 

No que diz respeito ao Índice Lawton e Brody, avalia o nível de independência da pessoa idosa no que refere à 

realização das atividades instrumentais que compreendem oito tarefas, como capacidade de usar telefone, fazer 

compras, cozinhar, lida da casa, tratamento da roupa, deslocações, responsabilidades pelos seus próprios 

medicamentos e capacidade para tratar das finanças. 

 

Os itens são classificados quanto à assistência, à qualidade da execução e à iniciativa do sujeito. Assim, este instrumento 

fornece informações referentes à dependência/ independência nas AVDI’s. A pontuação varia entre 0 e 8, sendo que 0 

expressa uma máxima dependência e 8 expressa uma independência total. 

 

 

Dependência leve 99 
a 76
13%

Dependência 
Moderada 75 a 51

23%
Dependência 

Severa 50 a 26
31%

Dependência Total ≤ 
25

33%

Barthel 2020
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Através do gráfico anterior foi possível observar que existiu um aumento significativo da máxima dependência nas oito 

atividades que esta escala avalia. Para além disso verificou-se também uma diminuição da independência total. 

Estes dados demonstram o que foi efetivado na prática, tendo ocorrido a integração na estrutura residencial de indivíduos 

grandes dependentes. 

 

3.2. Centro de Dia 

 

O ano 2020 foi um ano atípico e cheio de desafios para a Resposta Social Centro de Dia. 

Teve o seu normal funcionamento até meados de março de 2020, com capacidade lotada, e lista de candidatos a aguardar 

integração. As inscrições continuavam a aumentar, sendo os principais motivos dos pedidos de integração, a necessidade de um 

acompanhamento e rotina diária, e a necessidade de estimulação cognitiva. 

A 13/03/2020, viu “fechar as suas portas”, devido à pandemia Covid -19, de uma forma repentina.  

Muitos foram os utentes que ficaram mais sós e desprotegidos, sendo colocado à disposição das famílias/utentes os nossos serviços 

de apoio domiciliário de forma a minimizar as suas necessidades/dificuldades nessa altura em que dominava o receio/medo do 

desconhecido- mais tarde designados de domiciliação de serviços. 

  

O medo levou a que 5 dos nossos utentes desistissem da resposta ainda no mês de março, ficando assim a resposta com 75 utentes 

(50 mulheres e 25 homens). 
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                                        Fig 1. Distribuição de utentes por género 

Dos 75 utentes, dezoito necessitaram de apoio imediato a nível das principais refeições do dia e dois manifestaram necessidade de 

continuidade dos banhos nas instalações na Instituição, por não terem condições e forma de aquecimento na sua habitação.  

No decorrer do tempo, muitos dos nossos utentes faleceram, outros foram institucionalizados em ERPI´s, outros integrados em 

lares particulares e outros perderam a mobilidade não se perspetivando o seu regresso à resposta por se encontrarem debilitados.  

Todas estas alterações no espaço de 9 meses demonstram bem o quão envelhecida e frágil é a nossa população, verificando-se 

assim uma diminuição acentuada da lotação, chegando ao final de 2020 apenas com 57 utentes, dos quais 12 são apoiados no 

domicilio.  

 

Fig.2 Lotação da resposta por meses 

 

Muitos dos familiares/utentes, que recorreram ao atendimento, foram encaminhados por médicos de família, enfermeiros 

e familiares que conhecem o trabalho da Instituição, nomeadamente, o vasto leque de atividades que é desenvolvido. 

De uma forma geral, clientes e familiares estão satisfeitos.  

Continuou-se a verificar um grande número de situações de demência e dependência nas AVD's, aumentando a 

necessidade de cuidados e acompanhamento.   
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Os familiares são cada vez mais exigentes ao nível do cumprimento dos cuidados, acabando por se 

desresponsabilizarem e delegarem uma maior responsabilidade na Instituição, o que pode ser considerado um problema. 

Desta forma, a relação da família deve ser trabalhada no sentido de assumir a responsabilidade e participação na 

vida/cuidados do utente.  

 

3.3. Serviço de Apoio Domiciliário 

 

O Serviço de Apoio Domiciliário consiste na prestação de cuidados individualizados e personalizados em domicílio 

próprio, sempre que adultos, idosos ou famílias, por motivo de doença, deficiência ou outros impedimentos não possam 

assegurar temporária ou permanentemente a satisfação das suas necessidades de vida diária. Tem como principal 

objetivo desenvolver actividades de apoio no domicílio do utente, promovendo a sua autonomia e o bem-estar 

biopsicossocial.  

A LATI tem ao dispor dos seus utentes: cuidados de higiene e conforto, limpeza à habitação, tratamento de roupas, 

distribuição de refeições, diligências e outros serviços, nomeadamente actividades ocupacionais. Funciona de segunda 

a domingo, no que diz respeito à distribuição das refeições e apoio a utentes isolados e de segunda a sexta-feira para 

os restantes utentes/serviços.  

Para a prossecução destes serviços, a LATI tem em vigor um protocolo com o Centro Distrital de Segurança Social para 

prestar apoio a 80 utentes. 

Durante o ano de 2020, devido à situação pandémica   tivemos que reforçar as nossas praticas de higienização e de 

equipamentos de proteção individual. 

Também tivemos que alterar a nossa forma de distribuição de refeições, passando estas a ser acondicionadas e servidas 

em descartáveis, para poder existir uma maior segurança dos nossos utentes. 

O SAD tem a capacidade de oitenta utentes dos quais são prestados serviços a 40 todos os dias. 

Durante o ano de 2020 foram efetuadas trinta e cinco inscrições/ admissões na valência de Apoio Domiciliário, sendo o 

serviço mais solicitado a higiene pessoal e verificaram-se quarenta desistências da valência de Apoio Domiciliário. Dez 

por falecimento, vinte por integração em ERPI ou casas de acolhimento. 

Os utentes que foram admitidos durante o ano de 2020, eram pessoas na sua maioria muito dependentes, dependendo 

de terceiros para todas as Atividades de vida diária. 
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3.4. A equipa e o trabalho desenvolvido 

 

A equipa multidisciplinar da Área de Idosos da LATI, coordenada pela Diretora Técnica (Fátima Rodrigues) é constituída 

por: 

 

 - Encarregada de Serviços Gerais ( Fátima Rendeiro);  

 - Animadora socio-cultural (Clara Cândido); 

 - Terapeuta Ocupacional (Bruno Deveza); 

 - Médico (Dra. Filomena Mesquita, presente 2 dias por semana durante uma hora e meia); 

 - Enfermeira (Catarina Biscaia, sob a coordenação da Enfª Andreia Duarte). 

- Coordenadora do Centro de Dia (Vânia Ramalho); 

- Coordenadora do Serviço de Apoio Domiciliário (Cristina Lima).  

Esta equipa não é fechada, pois relaciona-se e trabalha em constante partilha com os mais diversos profissionais da 

instituição, fisioterapeutas, terapeutas da fala, ajudantes de acção direta, médicos, entre outros. 

 

A equipa multidisciplinar, alicerçada em bases teóricas definiu objetivos de forma a contribuir para a promoção de um 

envelhecimento ativo e saudável na Instituição e para a criação de respostas adequadas às novas necessidades da 

população idosa, utentes das respostas sociais da LATI.  

Assim sendo, a intervenção realizada incidiu no estimulo e manutenção das capacidades e funcionalidades, com vista à 

participação ativa dos utentes na promoção da sua própria saúde, autonomia, independência e lazer.  

 

3.5. Atividades lúdicas-socio-culturais e de Estimulação Cognitiva 

 

As atividades ocupacionais, lúdicas-socio-culturais e de estimulação cognitiva mantiveram-se ao longo do ano, existindo 

sempre a preocupação em criar atividades que fossem ao encontro dos gostos, interesses e vivências comuns de cada 

individuo, tendo como principal objetivo a motivação e colaboração dos idosos. Os objetivos das mesmas vão de encontro 

dos objetivos específicos para as necessidades de cada idoso. Estas integraram atividades dedicadas à cognição do 

individuo, trabalhando orientação, linguagem, atenção, praxias, gnosias e funções executivas de forma específica através 

de cada terapeuta que constitui a equipa multidisciplinar. 

Contudo, e devido à situação pandémica, houve a necessidade de adequar as atividades às condições atuais, sendo 

que, algumas que foram planeadas, não foi possível a sua concretização.   

Mesmo assim, tentámos possibilitar um ambiente favorável, estimulante, identificando-se o mais possível com um 

ambiente familiar. Criámos condições para assegurar a satisfação das necessidades de vida diária e promovemos o 

contacto com os familiares, ainda que por meios de comunicação alternativos, que não as presenciais. 
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Foram utilizados instrumentos de trabalho inovadores, valorizando a comunicação com os familiares, através de 

plataformas digitais, nomeadamente videochamadas entre outros, atenuando desta forma o isolamento social, o combate 

à solidão e ao afastamento das famílias. 

Principais atividades realizadas: 

- Dia de Reis – Baile Real; Carnaval – Desfile de Mascaras: “Mínimos e Gru o Maldisposto; Dia do Amor; Dia da Mulher; 

Dia da Mãe; Dia do Pai – Futebol Equipas; Páscoa Vídeo “O Nazareno”; Lembrar abril – Canções da Época; Festa de 

Sto. António; Festa de São João – desfile da Marcha – “Varinas e Pescadores “; Festa de São Pedro; Almoço de Natal; 

Dia do Teatro; Dia da criança – oferta de Pompons; Dia da Nossa Senhora; Dia do idoso; Festa da Terceira Idade. 

- Convívios intergeracionais com a área de Crianças e Jovens (janeiro a março/2020):  

-Carnaval “ Mínimos “; ATL canta as Janeiras; Bingo; Português e Matemática; Contadores de História “ Coquedo – o 

Bicho que mete medo “ creche; CTL – “ Horta para garfo “; Jardim – Desfile de Carnaval; CTL Atelier de Estética; Jardim 

“ Os Pintores “ Pinturas diversas.  

- Outras Atividades organizadas: 

- Visitas/aquisição de Bens na Loja Social da Lati; Decorações diversas alusivas á temáticas durante o ano; Festa do 

Fado; Campeonato de Bingo; Coro “Os Talegos” – atuação no lar; Decoração de Natal nos espaços do lar; Coro Natal – 

lar; Vídeo de Natal para Famílias; Vídeo chamadas com familiares; 41 Aniversário da LATI 

Ateliers: 

- Trabalhos Manuais; Jogos de Mesa; Coro Popular; Coro Capela; Terço/Missa; Português e Matemática; 

Reminiscências; Terapia do Eu; Á Descoberta; Sessão Movimentos; Competências Linguísticas; Saúde Vocal; Pintura; 

Movimentos; Atelier da Memória; Bingo; Ginásio Cognitivo. 

 

3.6. Serviços de Saúde 

No que diz respeito à saúde, a vigilância contínua de sinais vitais, os cuidados de enfermagem continuados em equipa 

coesa e a relação de partilha com as famílias/significativos foi de essencial importância. 

 

As atividades descritas em anos anteriores continuaram a ser realizadas com sucesso. São exemplo disto: 

- Administração terapêutica jejum/pequeno almoço, almoço e jantar; 

- Avaliação da glicémia capilar e administração de insulinas; 

- Avaliação da tensão arterial semanalmente e sempre que necessário; 

- Realização de pensos; 

- Vigilância da pele, alterações fisiológicas, condição física e mental, grau de dependência; 

- Correção e realização de ensinos esporádicos as funcionárias; 
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- Colheita de espécimes para análises; 

- Auxilio nos cuidados de higiene; 

- Cooperação em transferências e posicionamentos corretos; 

- Pedidos de terapêutica e material; 

- Marcação de consultas e exames (proporcionar documentação e informação pertinente); 

- Avaliação de tensão arterial aos utentes de centro de dia e funcionários (até 15 de março de 2020); 

- Administração de injetáveis aos utentes de centro de dia e funcionários (até 15 de março de 2020); 

- Realização de pensos aos utentes de centro de dia e funcionários (até 15 de março de 2020); 

- Contacto com familiares; 

- Realização de registos de enfermagem; 

- Apoio a consulta médica. 

 

Registo de Atividades de Enfermagem 

Atividade 

Total 

Aspiração de secreções 38 

Algaliação 9 

Entubação nasogástrica 28 

Colheita de espécimes 130 

Pensos 

UPP 58 

Escoriação/outros 241 

Cirúrgica 37 

Quedas 
SU 4 

ERPI 11 

Encaminhamento SU 37 

Óbitos 7 

Novos Utentes 6 

Consultas médicas internas 240 

Consultas médicas Externas 20 

Exames complementares de Diagnóstico 7 

Injetável 8 

Atendimento CD ou funcionários 

TA 80 

Pensos 7 

Injetáveis 
  31 

 

 

De uma forma esquemática estes foram os valores quantificados das atividades gerais de enfermagem no Posto Médico 

da LATI. O facto dos valores apresentados terem um grande decréscimo ao nível dos cuidados de utentes de CD, 
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funcionários e atividades no exterior, está diretamente relacionado com o encerramento do CD a 16 de março de 2020 e 

o cancelamento/adiamento de consultas/exames. 

3.7. Terapia Ocupacional 

 

Durante o ano 2020 foram desenvolvidas atividades nas respostas sociais de ERPI e de Centro de Dia (até março de 

2020).  

 

Durante o ano de 2020, na grande maioria do ano, o tempo disponibilizado foi distribuído da seguinte forma:  

- Cerca de quinze a trinta minutos para treino de marcha com utentes com essa necessidade; 

- Cerca de 1 hora para treino individual no lar; esta intervenção individual visa trabalhar ao nível das necessidades de 

cada utente (atividades dedicadas à cognição do individuo, trabalhando orientação, linguagem, atenção, praxias, gnosias 

e funções executivas). 

- Uma hora de sessão em grupo com utentes das diversas respostas sociais; 

- Supervisão da refeição almoço; esta atividade tinha como objetivo atribuir algumas técnicas e estratégias facilitadoras 

na alimentação e ao nível postural. 

- Uma hora de sessão em grupo na valência de CD com utentes das diversas respostas sociais; 

- Uma hora de sessão em grupo na valência de ERPI; 

 

Formações assistidas: 

- Diversas formações no âmbito do plano de contingência, cuidados/prevenção Sars-Cov-2, EPI’s entre outras. 

 

4. GABINETE DO RENDIMENTO SOCIAL DE INSERÇÃO 

 

A equipa de Rendimento Social de Inserção da LATI, acompanha atualmente 206 famílias, sendo que se encontram 

ativos 190 processos familiares. 

Total de Processos acompanhados pela Equipa - 206 

Processos Activos 
Processos Cessados com 

Contrato de Inserção em vigor 
Processos Suspensos 

190 10 6 

  

Durante o ano de 2020 a equipa acompanhou mais 57 processos familiares, que, entretanto, foram devolvidos ao 

CDSSS por cessação e/ou transferidos para outras instituições por alteração de morada dos agregados. 
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Atividades Desenvolvidas no ano de 2020 

 

 Espaço Informativo  

  

Para a melhoria das competências pessoais, temos vindo a fomentar o empowerment nos beneficiários, através do 

Espaço Informativo, uma vez que disponibilizamos, para consulta, informação das várias áreas – Emprego/Formação 

Profissional, Habitação, Saúde, Educação e Direitos e Deveres de Cidadania, fomentando a participação activa no 

processo de tomada de decisão de cada individuo. Assim, os beneficiários são encaminhados, no sentido de procurarem 

a informação que necessitam para alcançarem os seus objectivos. Para além do espaço informativo, procuramos 

encaminhar os utentes consoante o seu perfil e as suas necessidades para as várias respostas da comunidade, 

nomeadamente Formações Profissionais, formação de competências básicas, ofertas de emprego, entre outros. 

Relativamente ao período compreendido entre 16 de Março e 31 de Dezembro, o acesso ao espaço informativo esteve 

condicionado, devido às medidas da DGS e ao contexto pandémico, sendo que sempre que houve necessidade de 

informação por parte dos beneficiários, nestas áreas, esta foi fornecida recorrendo a meios de contacto alternativos. 

 

 

 

 Loja Social “Moda à Medida”  

 A loja social funciona durante todo o ano e cria uma resposta ao nível do fornecimento de bens, promovendo a 

participação activa da comunidade. As famílias com necessidades ao nível de vestuário, calçado, brinquedos e artigos 

para o lar são encaminhadas para a loja, através de uma ficha. Assim, as famílias deslocam-se à mesma e escolhem as 

peças de que necessitam. A Loja Social foi inaugurada a 5 de Fevereiro de 2009, desde então temos recebido inúmeras 

doações, tanto de particulares como de colectividades, salientando a contribuição do Lions Clube de Setúbal que tão 

gentilmente acedeu às necessidades demonstradas e nos contemplou com a doação de cobertores e agasalhos. Foram 

também feitos alguns apoios extraordinários como, por exemplo, para a APPACDM, Estabelecimento Prisional de 

Setúbal, Tribunal de Família e Menores, CPCJ, CAFAP, SEIES, APAV, HSB, apoio a famílias refugiadas e outras 

instituições de cariz social. 
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Durante o ano de 2020, e devido à Pandemia COVID-19 e às medidas de contingência exigidas pela DGS, a Loja Social 

encerrou ao público a 16 de Março. No entanto, o apoio da loja foi mantido através de articulação com os técnicos de 

acompanhamento, que consoante as necessidades das famílias encaminhava o pedido por email. A equipa preparava 

os bens solicitados e era agendada uma hora para os beneficiários procederem ao levantamento dos bens, respeitando 

sempre as orientações da DGS.  Entre Janeiro e 16 de Março foram apoiadas 425 famílias, com um total de 15 497 

peças. No período compreendido entre 16 de Março e 31 de Dezembro foram ainda apoiadas 184 famílias, com um 

total de 10 478 peças. Portanto durante o ano de 2020 foram apoiadas 609 famílias com um total de 25 975 peças 

doadas. 

 

 

 

 

 

 

 Dicas de conhecimentos “Dá-me a Dica”  

  

Na actividade “Dá-me a Dica”, damos continuidade ao pressuposto inicial, que tem a ver com dar dicas aos utentes 

sobre várias questões do quotidiano ou recordá-los de momentos especiais e marcantes. Estas dicas são afixadas na 

sala de espera dos utentes e são transmitidas através de imagens e frases apelativas. Aborda-se temas variados, 

fornecendo às pessoas ferramentas úteis para a sua vida, nomeadamente conselhos de vida/incentivos em como agir 

em vários contextos relacionais. Assim, tem-se focado alguns temas como por exemplo: Dias Comemorativos (Dia da 

Família, Dia da Mulher, Dia da Criança, o 25 de Abril, a Páscoa, o Natal, Maio Mês do Coração, Setembro Prevenção do 
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Suicídio, etc); aspectos de educação parental; direitos das crianças; alimentação saudável; acompanhamento escolar 

por parte dos pais; dicas de poupanças de rendimentos; papel dos pais na educação dos filhos versus papel da escola; 

prevenção do Bullying e dicas de saúde mental. Devido à situação actual do Pais e antes da entrada no estado de 

Emergência foram também disponibilizadas várias informações relativas ao COVID-19 e aos vários cuidados a ter. 

                  

 

                               

 

 

 Workshop “Ganga Style”  

 

Durante 2020, foram dinamizadas 6 sessões do Workshop “Ganga Style”, uma acção que pretende ser semanal e 

que abrange 5 utentes, cujo objectivo é aumentar competências pessoais e sociais, incutindo hábitos e rotinas e 

reaproveitar tecidos e peças de roupa transformando-os em produtos de uso diário. A ganga foi reciclada e ganhou 

nova vida em forma de diferentes produtos de uso diário e só com a utilização de cola quente produziram-se 

almofadas, aventais, bolsas de telemóvel, bases para tachos, malas, porta-chaves, entre outros. O grupo de 
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participantes demonstra satisfação com esta iniciativa, aplicando as suas ideias criativas e que podem ser replicadas 

em suas casas poderão fazer o mesmo tipo de reaproveitamento de variados materiais. Apartir do dia 16 de Março, o 

Workshop foi interrompido, não se prevendo a data de reinício do mesmo. 

   

       

 4 R’s – Reduzir, Reutilizar e Reciclar no R.S.I.  

Ainda dentro da temática da reciclagem e reaproveitamento, a equipa programou no seu Plano de Acção para 2020, a 

acção “4 R’s – Reduzir, Reutilizar e Reciclar no R.S.I.”, cujo objectivo é contribuir para o desenvolvimento de uma 

estratégia de sustentabilidade, através de doações feitas à Loja Social, reaproveitando bens que não se encontram em 

condições de doar aos beneficiários, utilizando-os em prol do melhoramento do espaço fisico comum à equipa e aos 

beneficiários. 

 

Numa primeira fase, foram reutilizadas madeiras (de uma estante antiga) para fazer placas identificativas dos diferentes 

espaços. 
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Foram utilizados CD’s (audio e video) que não funcionavam para criar um espelho, bem como a lembrança oferecida nas 

comemorações do Dia da Mulher (ver abaixo). 

 

Foi ainda reaproveitada uma palete antiga, para criar um placar identificativo do Gabinete de Rendimento Social de 

Inserção, com o horário de funcionamento. 
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  Dia da Mulher “Mimar Mulher”  

 

Mais uma vez a equipa de RSI da LATI fez questão de comemorar o Dia da Mulher com a atividade ‘Mimar Mulher’. 

Esta teve como objectivo promover a auto-estima de beneficiárias do Rendimento Social de Inserção. A atividade 

consistiu em proporcionar a deslocação de 10 utentes ao Centro de Formação de Setúbal, no dia 11 de Março, ao Curso 

de Cabeleireira e Curso de Estética, para uma mudança de visual, tendo participado 6 utentes. Foram tiradas fotografias 

do antes e do depois de cada mudança de visual, no final ofereceu-se uma flor elaborada no âmbito da acção 4 R’s, com 

uma mensagem alusiva ao tema. Este presente foi elaborado pela equipa de RSI e pela estagiária do IPS. Assim, as 6 

utentes melhoraram o seu visual e a sua auto-estima, tendo demonstrado uma grande satisfação nesta actividade. 
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Devido ao contexto de Pandemia COVID-19 e às orientações da DGS e do Plano de Contingência da Instituição, não 

foram realizadas as seguintes actividades que estavam programadas para este ano: 

 

- Torneio de Futebol para Crianças  e Jovens “Olhá Bola!” – Esta acção seria dinamizada no período de interrupção 

lectiva da Páscoa, tendo como objectivo proporcionar um momento lúdico e desportivo a crianças e jovens beneficiários 

da medida, através do convívio com a área de Jovens da LATI. 

 

- Dia da Família “Laços” – Esta acção seria dinamizada no dia 15 de Maio (dia da Familia), tendo como objetivo 

proporcionar o convívio entre Familias e Equipa de RSI, através da dinamização de actividades em conjunto. 

 

- Semana das Profissões “Futuro na minha Mão... Um dia com...” – Esta acção seria também dinamizada no período 

de interrupção lectiva da Páscoa, bem como nas férias de Verão. Tinha como objectivo dar continuidade à acção 

desenvolvida no ano de 2019 e permitir que as crianças/jovens tivessem contacto directo com profissionais de diversas 

áreas e conhecer, de forma mais pormenorizada, e inloco as funções de cada profissional. 
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- Actividade de Natal – Tal como os anos, a equipa de RSI programou a realização desta actividade para os mais novos. 

Esta acção teria o objectivo de promover um momento lúdico às crianças beneficiárias da medida, através do 

fornecimento de brinquedos, provenientes das doações feitas pela comunidade e entrega de surpresa elaborada pela 

equipa. 

 

- “Encontros” e “Lanche Convivio” – A serem desenvolvidos respectivamente na altura do Verão e do Natal, tinham 

como objectivo combater o isolamento social, proporcionando um momento de convívio entre beneficiários de R.S.I. e 

equipa, apelando à participação de várias entidades da comunidade envolvente. 

 

- Workshop “Comidas do Mundo” – Este Workshop seria desenvolvido em Novembro (Mês da Interculturalidade), 

tendo como principal objectivo promover a participação activa dos beneficiários de várias nacionalidades e etnias, dando 

a conhecer a cultura gastronómica do seu país de origem. 

 

5. ÁREA DA SAÚDE 

5.1. Unidade de Cuidados Continuados Integrados 

 

A LATI - Liga dos Amigos da Terceira Idade é uma Instituição de Solidariedade Social e de Utilidade Pública, 

com sede em Setúbal, fundada em 1979.  

A Unidade de Cuidados Continuados Integrados (UCCI) encontra-se integrada na área de Saúde da LATI e 

dispõe de 24 camas para internamentos de média duração, com uma previsibilidade superior a 30 e inferior 

a 90 dias consecutivos por cada admissão, para apoiar utentes encaminhados pela Rede Nacional de 

Cuidados Continuados Integrados.  

Esta é dirigida a pessoas com perda transitória de autonomia, potencialmente recuperável, que necessitam 

de cuidados clínicos, de reabilitação e de apoio psicossocial, em regime de internamento de média duração, 

por situação clínica decorrente da recuperação de um processo agudo ou descompensação de processo 

patológico crónico. Esta Unidade tem por finalidade a estabilização clínica, a avaliação e a reabilitação 

integral da pessoa que se encontre na situação referida anteriormente.   

A equipa de profissionais de saúde é composta por:  Direção Clínica - Dr. Machado Luciano e restante Equipa 

Multidisciplinar é composta por 4 médicos sob a coordenação Clínica da Drª. Filomena Mesquita; 15 

Enfermeiros e 15 auxiliares de ação médica, sob coordenação da Srª Enfermeira Coordenadora Andreia 

Duarte; 1 Fisiatra Coordenador da Unidade de Medicina Física e Reabilitação -  Dr. João Saraiva; 5 
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fisioterapeutas, 1 terapeuta ocupacional e 1 terapeuta da fala, sob Coordenação da Fisioterapeuta 

Coordenadora Carmen Cruz;  1 Assistente Social, Drª Vânia Ramalho; 1 Psicóloga, Drª Tania Alexandre; e 1 

Técnica de Animação sociocultural, Clara Cândido  garantindo assim o bom  funcionamento da UCCI durante 

24 horas por dia. 

 

DADOS GERAIS DOS UTENTES ADMITIDOS EM 2020 

Durante o ano de 2020 foram admitidos 57 utentes, como em anos anteriores verificou-se um predomínio 

do sexo masculino face ao feminino (54% do sexo masculino vs 46% do sexo feminino). 

 

Figura 1 – Distribuição por género 

Durante o ano de 2020, a média de idades dos utentes internados foi de 72,05                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                

anos, sendo a idade mínima de 49 anos e máxima de 90 anos. Procedendo à distribuição dos utentes por 

faixa etária, verificamos que as faixas etárias mais prevalentes são as compreendidas entre os 70 e os 89 

anos. 
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Figura 2- Distribuição dos utentes por faixa etária 

 

ÁREA DE RESIDÊNCIA 

Relativamente à área de residência dos utentes podemos constatar que a maior parte dos utentes 

pertenciam ao Concelho de Setúbal (Setúbal, 11 utente; Almada, 6 utentes; Brejos de Azeitão, 1 utente), 

seguido de Lisboa (10 utentes).   

 

 

 

Figura3: Distribuição de utentes por Área de Residência 

 

EQUIPAS REFERENCIADORAS  

Ao nível de referenciação consta-se um maior numero de referenciações por parte dos hospitais em 

comparação com os Centros de Saúde, destacando-se o Hospital Garcia de Orta, o Centro Hospitalar de 

Setúbal, o Hospital Santa Maria e o Hospital Fernando Fonseca. 
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Figura 4: Distribuição de utentes por Equipa Referenciadora 

 

MOTIVO DE ADMISSÃO 

O diagnóstico principal na admissão mais frequente foi o Status pós-Acidente Vascular Cerebral (AVC) 

contabilizando um total de 20 casos; seguido do Status pós fratura ortopédica, num total de 12 casos. 

A nível de outros diagnósticos, foi englobado, HIV, Osteomielite, espondilose, gota, transtornos de tecidos 

moles, insuficiência vascular dos intestinos, bronquite crónica.  

 

 

Figura 5: Distribuição de utentes por diagnóstico principal de internamento 
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COMORBILIDADES 

 

Dos utentes internados na Unidade, 100% apresentavam uma ou mais comorbilidades. Esta prevalência de 

comorbilidades caracteriza bem a população internada na Unidade e por conseguinte a necessidade e 

exigência de cuidados dirigidos. 

As comorbilidades mais frequentes foram as relacionadas com fatores de risco cardiovasculares, sendo a 

hipertensão arterial a mais prevalente.    

A prevalência de comorbilidades como as relacionadas com fatores de risco cardiovasculares e com a 

existência de patologia psiquiátrica e síndrome demencial traduzem o desafio diário existente na prestação 

de cuidados a esta população, dadas as múltiplas potenciais intercorrências clínicas que estes podem vir a 

desenvolver. 

DADOS GERAIS DOS UTENTES COM ALTA EM 2020 

Durante o ano de 2020 tiveram alta da nossa Unidade 54 utentes, dos quais 40 utentes foram admitidos em 

2020, e 14 utentes admitidos em anos anteriores. 

DURAÇÃO DO INTERNAMENTO 

A média de dias de Internamento nos utentes saídos em 2020 foi de                                                                                                                                

102 dias, com o internamento mais curto de 13 dias e o mais longo de 582 dias. 

Foram realizados 16 pedidos de prorrogação e 9 propostas de transferências para ULDM, podendo 

constatar-se um bom numero de altas comparativamente com o numero de transferências realizadas para 

ULDM. 

 

Figura 6- Dias de Internamento dos utentes 
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MOTIVO DA ALTA 

A maioria dos utentes teve alta por ter atingido os objetivos propostos e ter vaga em ULDM. 

 

Figura 7- Distribuição dos utentes por motivo de alta 

 

Destino dos utentes APÓS ALTA 

A maioria dos utentes internados na Unidade (66%- 29 utentes) teve alta para o domicílio, dos quais: 14 

contaram apenas com apoio dos familiares; 7 contaram com serviço de apoio domiciliário; 1 com integração 

em centro de dia; 3 com ECCI e 4 com ECCI e apoio domiciliário em conjunto.    

Em 2020 apenas 16% dos utentes que se encontravam a aguardar resposta para ULDM, foram transferidos, 

um número menor que em anos anteriores. 

 Esta redução poderá ser justificada pela pandemia Covid, onde existiram Instituições com surtos não 

podendo admitir novos utentes por longos períodos de tempo; o espaço de tempo entre cada uma das 

admissões de forma a respeitar as normas/medidas de isolamento critérios rigorosos de medidas de 

isolamento, maior; e a priorização de transferências dos utentes em meio hospitalar, comparativamente 

com os colocados nas UCCI’s de forma a libertar camas. 
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  Figura 9- Destino dos utentes após alta 

    Figura 8- Destino dos utentes após alta 

 

AGUDIZAÇÕES / INTERNAMENTO HOSPITALAR E ÓBITOS 

Durante o ano de 2020 verificaram-se 9 altas por agudização, sendo que 4 dos utentes faleceram no hospital 

antes de perfazer o tempo total permitido de ausência da Unidade, 5 perderam a vaga por necessitar de 

internamento hospitalar por período superior a 12 dias. Relativamente a óbitos foi registado 1 óbito na nossa 

Unidade.  

 

 

              Figura 10 – Percentagem de doentes com agudização 
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(COVID-19) onde o planeamento das ações a desenvolver foi de fulcral importância em qualquer nível de risco da 

infeção. 

Agudização
17%

Sem agudização
83%

AGUDIZAÇÕES

2% 2%
5%

66%

16%

9%

Destino dos utentes após 
alta ERPI

Centro de acolhimento
s/abrigos
CMFRAlcoitão

Domicilio

ULDM

Lar Particular

4

7

29

2

1
1

Lar particular

ULDM

Domicilio

CMFRAlcoitão

Centro de acolhimento s/abrigos

ERPI

0 5 10 15 20 25 30 35

R
e

sp
o

st
a 

ap
ó

s 
al

ta

Nº de utentes

Destino dos utentes após alta



55 
 

 

O seu objetivo principal consistiu em preparar a UCCI, de forma abrangente, organizada e eficiente, para a deteção 

de qualquer situação de alerta pandémico e responder de forma eficaz impedindo assim o seu desenvolvimento. 

Este permitiu aos profissionais de saúde: 

a) Preparar uma resposta operacional que minimizasse as condições de propagação da infeção por Coronavírus 

(COVID-19) nas instalações da Instituição/UCCI, mantendo, sempre que possível, os serviços mínimos essenciais 

ao funcionamento das atividades da UCCI; 

b) Definir uma estrutura de decisão e de coordenação; 

c) Dar resposta às necessidades de notificação e comunicação às entidades competentes com vista à deteção 

precoce de casos suspeitos de infeção por Coronavírus (COVID-19); 

d) Preparar o restabelecimento do funcionamento normal da Instituição da forma mais célere e segura possível. 

Ao longo do ano 2020, foram efetuadas as diferentes atualizações do plano de contingência de acordo com as 

diferentes orientações/normas de procedimentos emanadas pelas DGS. 

 

SURTO POR INFEÇÃO SARS-COV 

No final de Outubro de 2020, após a identificação de um profissional de saúde infetado por SARS-COV surge 

a necessidade de ativar o plano de contingência onde foi possível identificar a resposta eficiente dos 

diferentes profissionais da instituição/UCCI de acordo com as orientações emanadas pela DGS. 

Foi possível verificar que foram delineados os circuitos adequados para os doentes covid e  delineado um espaço 

para o isolamento/internamento dos casos confirmados não hospitalizados (em regime de coorte), separado dos 

restantes utentes, com profissionais/cuidadores dedicados exclusivamente a estes doentes, com garantia de 

seguimento clínico assegurado pela instituição até à determinação da cura. 

O espaço em questão foram as salas de estar do Piso 1, para onde foram deslocadas as camas e “pertences 

indispensáveis” dos respetivos utentes. Toda a ala destas salas de estar, passou a estar dedicada a doentes Covid 

onde existia uma copa de apoio, sala e WC para a equipa de profissionais de saúde dedicados ao cuidado dos 

doentes positivos.  

Verificou-se que foram asseguradas todas as condições de segurança, para que os profissionais dedicados a esta 

ala, permanecessem nas Instalações 24h/24h (como por exemplo, a colocação de duche num dos WC´s existentes 

nesta ala) e foi possível  assegurar um  espaço e circuitos distintos de Doentes Covid. 
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MELHORIAS IMPLEMENTADAS EM 2020/ PROPOSTAS FUTURAS  

Ao longo de 2020 foi possível efetivar algumas das propostas de melhoria colocadas no respetivo plano de 

atividades, sendo possível identificar um crescente processo de mudança construtivo e eficiente da situação 

de Saúde/Doença do utente internado na UCCI-LATI. 

 Assim sendo, nas diferentes áreas e ao longo de 2019: 

Prevenção de Quedas 

Verificou-se que a alteração efetuada na folha de registo de queda e medidas corretivas implementadas, 

mostrou-se conforme a realidade e permitiu fundamentar comportamentos de mitigação de risco de queda 

dos utentes internados. Fica pendente: 

 Realizar o projeto de uniformização do registo e intervenção dos profissionais de saúde, 

recorrendo à escala de morse e adicionar este registo no processo do doente; 

 Sinalizar o risco de queda com um crachá ou cartão e fixar este na roupa do utente; 

 Elaborar as normas de procedimentos: Avaliação e Sinalização do Risco de queda dos utentes 

internados na UCCI e Prevenção de quedas; 

 Elaborar um termo de responsabilidade nos utentes que optam por comportamentos de risco e 

não respeitam as indicações de segurança transmitidas pelos profissionais de saúde. 

Controlo de Infeção 

Foram realizadas reuniões de sensibilização e formação on job dos profissionais da UCCI relativamente a 

comportamentos de segurança e adequados, em situações de isolamento de contacto e isolamento 

protetor, higienização das mãos e correta utilização de EPIs. 

Mantém-se por realizar: 

 Norma de procedimento dos Isolamentos de contacto, Isolamento Protetor e Isolamento de 

contacto preventivo segundo as novas indicações da DGS; 

 Guia de auditoria para o controle de infecção na UCCI, bem como, posteriormente a 

realização de auditorias. 

Manutenção integridade cutânea/Prevenção de Úlceras por Pressão 

Pretende-se efetivar futuramente: 

 Adquirir material e formação dos enfermeiros em terapia compressiva; 
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 Adquirir material de prevenção de úlceras por pressão como almofadas de gel ou visco gel, 

mais cadeiras de rodas e 2 cadeirões ergonómicos; 

 Realizar a norma de procedimento: Manutenção da integridade cutânea/ Boas Práticas dos 

profissionais de Enfermagem; 

 Evidenciar no próximo relatório, utilização escala de Braden; a taxa de incidência de úlceras 

por pressão da UCCI, tratamento e cicatrização de feridas.  

Atuação em Emergência 

Foram realizadas reuniões de sensibilização e formação on job dos profissionais da UCCI relativamente a 

comportamentos de segurança e corretos em situações de emergência na UCCI. 

Mantém-se pendente: 

 Agilizar a formação de DAE para profissionais de saúde da UCCI segundo as condições legais 

de utilização do referido equipamento; 

 Realizar formação de SBV para profissionais da UCCI; 

 Realizar as normas de procedimentos: Carro de urgência e mala de urgência da UCCI; 

Procedimento em situação de emergência/urgência na UCCI; 

 

Alimentação/Hidratação dos utentes 

A interligação entre nutricionista, terapia da fala e equipa de enfermagem demonstra assegurar uma 

alimentação segura e adequada nos doentes com disfagia e/ou necessidades especiais;  

A sinalização dos utentes com disfagia por pulseira e a formação em serviço do cuidado ao utente com 

disfagia demonstra assegurar uma eficiente sinalização do grau de disfagia e comportamentos dos 

profissionais de saúde, reduzindo o risco de complicações desta tipologia de doente. 

Mantém-se por efetivar: 

 Assegurar a melhoria do grau de satisfação dos utentes relativamente ao serviço de cozinha 

desenvolvido pela empresa ITAU; 

 Reestruturar o Manual de dietas da UCCI, segundo as diferentes especificidades das 

patologias dos utentes internados, em articulação com nutricionista da empresa ITAU; 

 Elaborar a norma de procedimento dos utentes entubados gastricamente com alimentação 

entérica. 
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Normas de Procedimentos da UCCI 

Mantém-se a necessidade de Verificação e atualização do Manual de Normas de uniformização de diferentes 

procedimentos na UCCI; 

Processo Clínico do Utente 

Foi possível a Reestruturação da folha de reunião multidisciplinar e o plano de atividades dos utentes da 

UCCI. 

Mantém-se a necessidade de adquirir um sistema informatizado que assegure a qualidade de informação 

do processo clínico do utente e tratamento de dados que evidenciem a qualidade de cuidados de saúde 

prestados aos utentes da UCCI 

Situações Incêndio/ Catástrofe 

Mantém-se pendente a elaboração das normas de procedimento de evacuação dos utentes da UCCI e 

procedimento de identificação dos utentes da UCCI. 

 

5.2. Unidade de Medicina Física e de Reabilitação (UMFR) 

 

Com o presente relatório pretende dar-se a conhecer todas as atividades desenvolvidas pela Unidade de Medicina Física 

e de Reabilitação (UMFR) realizadas durante o ano 2020. Nele faz-se a análise anual do movimento assistencial. 

O ano de 2020 ficou marcado pela pandemia e pela constante mutação e adaptação de novas dinâmicas, normas e 

práticas que se refletiram no decréscimo na assistência a utentes em ambulatório e hidroterapia da UMFR em 

consequência das adaptações normativas decretadas pelas autoridades de saúde. 

 

RECURSOS HUMANOS 

No ano de 2020 não ocorreram alterações nos Recursos Humanos afetos à UMFR mas sim ajustes permanentes nos 

horários desses mesmos recursos devidos às necessidades e devido à pandemia. 

 

FORMAÇÃO 

FORMAÇÃO INTERNA- A UMFR como formadora 

Tema Destinatários Formadores Carga Hor 
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Este ano não se verificaram formações internas pelos constrangimentos causados pela pandemia. 

Contudo ocorreram, sempre que ocorriam alterações nas orientações fornecidas pelas autoridades, 

formações informais sobre normas e regras de utilização de EPI’s e adaptações nas dinâmicas de 

funcionamento do serviço. 

DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DOS PROFISSIONAIS DA UMFR 

Título da Formação Entidade Formando Carga Hor 

Mestrado em Fisioterapia ESS- IPPorto Fisioterapeuta Marta Santos 2 semestres 

Manipulação Visceral Bwizer 
Fisioterapeutas Teresa Nunes 

e Andreia Pina 
52 horas 

Pilates Clínico MW2 APPI/ Bwizer Fisioterapeuta Marta Sardinha 16 horas 

Pilates Clínico MW3 APPI/ Bwizer Fisioterapeuta Marta Sardinha 16 horas 

Diagnóstico avançado em 

Terapia Manual 
Bwizer Fisioterapeuta Teresa Nunes 27 horas 

Perturbações fonológicas: um 

foco sobre intervenção 
MRTerapias 

Terapeuta da Fala Catarina 

Carvalho 
6 horas 

Doutoramento em 

Administração da Saúde 
ISCSP- ULisboa Fisioterapeuta Carmen Cruz 6 semestres 

 

Todos os custos associados às formações frequentadas pelos terapeutas ficaram a cargo dos mesmos. 

 

ANÁLISE DO MOVIMENTO ASSISTENCIAL 2020 

Nesta análise foram tidos em consideração os dados referentes às atividades desenvolvidas com utentes externos (em 

Fisioterapia, Hidroterapia, Terapia da Fala e Terapia Ocupacional) e atividades desenvolvidas em ERPI, centro de dia e 

UCCI nas três áreas profissionais. 

 

Relativamente aos utentes em ambulatório, verificou-se no ano 2020: 

- Decréscimo de 55% no número de consultas de Fisiatria; 

- Diminuição da média mensal de utentes externos em Fisioterapia (27%) e da faturação anual (28%) em utentes 

externos de Fisioterapia; 
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- Diminuição da média mensal de utentes externos em Terapia da Fala em 31% e, consequente diminuição da 

faturação anual na ordem dos 41%; 

- Interrupção das atividades de Terapia da Fala no Grupo de Afasia devido à pandemia, tendo-se mantido as atividades 

normais planeadas em Janeiro, Fevereiro e Março; 

- Diminuição em 65% do número de sessões de Hidroterapia Individual e consequentemente na faturação anual; 

- Diminuição em 62 % do número de utentes a frequentar hidroterapia, tendo sido prestadas menos sessões anuais 

previstas devido à pandemia; 

- Mobilização do serviço para outra área de forma a manter o apoio a utentes externos em segurança; 

- Implementação de novas respostas na comunidade como o apoio domiciliário em Fisioterapia e Terapia Ocupacional; 

- Alocação de uma fisioterapeuta a tempo inteiro para apoiar os utentes de ERPI devido às restrições de mobilidade 

dentro da instituição pela pandemia. 

 

No que concerne aos utentes de Lar e Centro de Dia, verificou-se no ano 2020: 

- Mantiveram-se as 2 sessões de grupo de Terapia da Fala (Técnica Vocal e Competências Linguísticas) nos 

primeiros 2 meses e meio do ano, sendo interrompidas após o início da pandemia; 

- Intensificou-se o apoio em ERPI em Terapia Ocupacional; 

- Manutenção das sessões de mobilidade global nos primeiros 2 meses e meio do ano. 

  

No que se refere aos utentes da UCCI, verificou-se em 2020: 

- Manteve-se o número de utentes assistidos em sessões individuais de Terapia da Fala;  

- Aumento de 7% do número de utentes assistidos em sessões individuais de Terapia Ocupacional; 

- Desenvolveram-se atividades de grupo estruturadas e adaptadas a cada grupo de utentes em Terapia da Fala, 

Terapia Ocupacional e Fisioterapia sempre que reunidas as condições sanitárias de segurança para o fazer; 

- Conseguiram-se ganhos em saúde inferiores ao ano anterior (77% com melhorias na autonomia funcional, 13% 

agravaram, 3% mantiveram a autonomia durante todo o internamento, dos 55% de utentes entrados em 2020 

analisados). 

 

Relativamente à parceria LATI- ESS: 

Conforme se tem verificado na restante atividade assistencial, neste ano não foi possível apoiar alunos em estágio devido 

às restrições provocadas pela pandemia. 
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PROBLEMAS E NECESSIDADES IDENTIFICADAS 

Mantem-se a necessidade de implementação de estratégias de prevenção de quedas válidas de acordo com identificação 

do risco de quedas apresentado pelos utentes. 

Como se tem vindo a verificar e agir há necessidade de constante reparação e substituição de alguns equipamentos/ 

materiais que apresentam sinais de desgaste, condicionando a sua eficácia. 

É ainda de salientar a necessidade de formação contínua e de comprometimento de todos os profissionais que intervêm 

com os utentes. 

Considerando as adaptações e novas dinâmicas constantes necessárias a enfrentar a pandemia, o processo de melhoria 

continua deverá continuar a desenvolver-se de forma ativa e permanente. 

 

OBJETIVOS E PLANO DE ATIVIDADES PARA 2021 

Problemas/ 

Necessidades 
Objetivo Metas Atividades 

Formação 

Aumentar o conhecimento 

e consciencialização dos 

funcionários que intervêm 

diretamente com os 

utentes nas áreas da 

deglutição, comunicação, 

prevenção de quedas e 

transferências e 

mobilizações 

Minimizar o número de 

utentes que sofre as 

consequências destas 

alterações por prevenção 

direta (não é possível 

objetivar esta meta por 

falta de registos prévios de 

acidentes) 

Realização de 2 

formações junto de todos 

os profissionais das 

diferentes valências 

(ERPI, apoio domiciliário e 

UCCI) 

Diminuição da Faturação 

em Fisioterapia, Terapia 

da Fala e Terapia 

Ocupacional 

Aumentar a faturação 

anual dos cuidados de 

Terapia da Fala prestados 

em  ambulatório em 2021 

Aumentar em 20% a 

faturação anual dos 

cuidados de Terapia da 

Fala prestados em 

ambulatório em 2020 

Realizar a divulgação do 

serviço na comunidade; 

  

Estabelecer protocolos 

com parceiros 

estratégicos;   

Desenvolver atividades de 

divulgação do serviço, 

como por exemplo,” 

rastreios de linguagem”  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Desenvolver novas 

atividades que possam ser 

implementadas no 

contexto atual 

Capacitar os espaços de 

intervenção de medidas 

seguras e torna-los mais 

confortáveis e acolhedores 

Resultados em Saúde 

Utentes UCCI 

Melhorar a autonomia 

funcional dos utentes da 

UCCI 

Melhorar a autonomia 

funcional de 40% dos 

utentes da UCCI 

Manter a qualidade dos 

serviços prestados nas 

três áreas profissionais 

Desenvolvimento 

Profissional 

Aumentar a formação 

académica e profissional 

dos profissionais da 

UMFR 

----- 

Integração na formação 

em melhoria continua 

LEAN 

(Fisioterapeuta Carmen 

Cruz) 

Frequência do 

Doutoramento em 

Administração da Saúde 

(Fisioterapeuta Carmen 

Cruz) 

Formação em técnicas 

Hipopressivas 

(Fisioterapeuta Marta 

Sardinha) 

Formação em Preparação 

para o Nascimento e 

Recuperação após o parto 

(Fisioterapeuta Marta 

Sardinha) 

 

 

CONCLUSÃO 

É desejo do Diretor Clínico e dos profissionais da UMFR que os cuidados prestados tenham por base um elevado padrão 

de prática profissional, e que sejam realizados na dupla vertente: a da qualidade e da humanização sendo praticados 

num ambiente de segurança.   

Deseja-se também contribuir com um maior incremento nas áreas da Fisioterapia, da Terapia da Fala e da Terapia 

Ocupacional na prestação de cuidados a utentes externos.  



63 
 

Na perspetiva da UMFR, há a consciência de contribuir para a diferenciação da LATI em relação às demais instituições 

similares pelas ofertas diferenciadas e de qualidade que disponibiliza aos seus utentes (hidroterapia, classes de 

mobilidade, Terapia da Fala, Terapia Ocupacional e Fisioterapia a preços mais acessíveis).  

A UMFR pretende contribuir para o êxito do desenvolvimento institucional mesmo com as restrições e condicionantes 

que os tempos que vivemos impõem. 

 

6. DESPORTO - COMPLEXO DESPORTIVO DU BOCAGE 

MODALIDADES 

Piscina 

- Natação para Bebés 

- Adaptação ao Meio Aquático 

- Natação Crianças 

- Natação Adultos 

- Piscina Livre 

- Hidroginástica 

- Hidroterapia 

- Natação Adaptada 

 

Ginásio 

- Cardio Fitness 

- Musculação 

- Zumba Fitness 

- LATI Cross 

- GAP/ABS 

- Bumbum Killer 

- Taekwondo 

- Ballet 

- Pilates 

- Pilates Clinico 

- Cycling 

- Equipa Noisy Crew 

 

Serviços 

- Nutrição 
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- Treino Personalizado 

 

ACTIVIDADES REALIZADAS 

6 janeiro – Zumba Reis 

Após a reabertura a 15 de junho, as medidas da DGS impedem-nos de realizar atividades 

PROMOÇÕES 

Janeiro – Oferta inscrição 

Agosto – Oferta da inscrição aos novos utentes 

ALUGUERES/PROTOCOLOS 

- APPACDM 

- Câmara Municipal de Setúbal – Desportivamente e Reforma e programa de desenvolvimento da natação no 

1º ciclo 

- TST 

- Fundo cultural desportivo dos Bombeiros Sapadores de Setúbal 

- Centro de Fisioterapia Algodeia - SAUDIS 

- Escola D. João II – professores e funcionários 

- Fitness Academy – Aluguer de piscina e sala para realização do Curso TEF – Técnico de Exercício Físico 

PROJETO “Criança Ativa” 

Instituições: 

-Os Pitinhos 

- S. Cristóvão 

- LATI 

- Viva Kids  

Modalidades desenvolvidas: 

 Natação 

 Motricidade infantil 

 Capoeira 
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PAGANTES POR MÊS (cotas pagas) 

Piscina 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Nat. Bébes 45 58 24 0 0 0 2 4 20 26 19 16 

AMA 155 204 107 0 0 1 3 10 68 71 58 48 

CR 163 183 111 0 0 3 9 5 69 79 67 78 

NA 150 178 117 0 0 13 62 9 86 95 87 80 

HidroG 162 180 127 0 0 12 75 8 74 74 67 64 

HidroT 32 45 29 0 0 0 2 5 5 0 4 2 

Nat. Adap. 0 2 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Todos os espaços aquáticos foram reajustados a partir de 15 junho correspondendo as medidas impostas pela DGS 

Aulas de Grupo/Cardio e Musculação/Artes Marciais 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Livre T 141 175 133 0 0 8 54 48 61 74 60 46 

Aulas Grupo 37 29 29 0 0 4 4 3 13 16 14 11 

Cardio M 37 41 33 0 0 2 4 3 9 14 16 15 

Compl Cardio 7 11 12 0 0 0 3 0 3 0 3 3 

Taekwondo 68 69 42 0 0 5 14 1 37 44 37 24 

Noisy Team 77 78 43 0 0 2 6 23 27 53 44 46 

Kids 30 31 23 0 0 0 0 0 0 0 3 3 

Todos os espaços onde se realizam as diversas atividades de grupo foram reajustados a partir de 15 junho 

correspondendo as medidas impostas pela DGS 

 

Total 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
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Piscina 707 850 517 0 0 29 153 41 322 345 302 288 

AG/CM/AM 397 434 315 0 0 21 85 78 150 201 177 148 

Total 2020 1050 1127 812 0 0 55 201 186 389 529 471 398 

Total 2019 1077 983 1149 1060 1125 1051 749 176 981 1060 1074 913 

Outras vertentes  

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Delta  22.05      221.99 83.80    

Nutrição 

 

 

0 4 7 0 0 0 0 0 4 2 5 2 

Nat. Livre 297 372 142 0 0 0 90 0 122 166 102 126 

Aluguer * 1853.40 971.70 2616.30 0 0 1252.80 0 0 0 0 951.60 0 

Saudis 585.75 0 0 0 0 0 864 0 0 0 0 0 

*- Sem valores LATI 

Outros Valores 

1. Academy Fitness – 1000€ 

2. CMS – 6075€ 

Inscrições /Renovações 

Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Insc. 13 49 22 0 0 0 5 22 52 44 17 4 

Renov./Reinsc 3 9 6 0 0 1 0 8 31 17 4 14 

 

 

 

 

 

 



67 
 

7. RECURSOS HUMANOS 

 

Números 

 

O ano de 2020 foi um ano fora do vulgar pelos piores motivos e nos RH também, o número de funcionários da LATI 

sofreu variações muito significativas, com 48 entradas - um número absolutamente fora do normal, justificado pelo 

elevado número de ausências prolongadas causadas pelo COVID e também pela necessidade de reforço de pessoal 

para criar equipas espelho tanto quanto possível.  

Para além disso tivemos um período de funcionamento de quase três meses com 50 pessoas em lay off e mais uma 

dúzia em teletrabalho. As baixas prolongadas ocorridas em todas as áreas – mais de seis meses – foram 25, e houve 23 

saídas de pessoal, o que também não é habitual, sobretudo porque 8 dessas saídas foram por própria iniciativa do 

trabalhador - muito invulgar na LATI -  e 6 foram por abandono do posto de trabalho. Existiram também algumas baixas 

de parto (4) e duas reformas, o que justificou alterações no quadro de pessoal. A LATI tinha em Dezembro 151 

funcionários - e mais 28 bolseiros do IEFP - em que apenas 130 estão activos - com muitas baixas prolongadas a 

decorrer. 

Claro que o número aparente de colaboradores é maior, visto que para este total não contam os estagiários que vamos 

tendo ao longo do ano (apenas 5 concluíram visto que este ano o numero de estágios diminuiu 85% pois desde março 

deixamos de aceitar estágios) voluntários ( devido à situação deixamos de ter voluntários este ano) e as prestações de 

serviços (aprox.70 entre saúde e desporto – embora o desporto também tenha funcionado noutro registo pois esteve 

condicionado durante vários meses), uma vez que não são trabalhadores do quadro da Instituição. 

 

7.1. Formação 

 

Durante 2020 continuou-se a investir na capacitação e reciclagem dos Recursos Humanos, fornecendo formação 

profissional relevante ao pessoal da LATI, nas diversas respostas sociais com o objectivo de gerir os recursos humanos 

como uma importante vantagem competitiva, ao mesmo tempo que cumprimos os pressupostos da legislação; demos 

continuidade ao plano de formação aprovado e apesar das dificuldades conseguimos inclusivamente concluir a 

certificação da qualidade com muito sucesso.      

A actual situação obrigou-nos a dar um especial enfoque a acções de carácter preventivo, embora se dê continuidade 

aos objectivos dos anos anteriores. Privilegiou-se a modalidade de formação on line e on job, em detrimento da formação 

tradicional em sala, sempre que possível, para melhor acompanhar as actuais necessidades e contingências, horário 

laboral e semi-laboral para melhor acomodar os diferentes horários e as necessidades específicas de cada área. Estas 

acções embora tenham sido maioritariamente de curta duração, (variaram quase sempre entre as 3 e as 21 horas) foram 

seleccionadas pela sua especial relevância para as várias áreas de intervenção da LATI. No que refere às 39 acções 

frequentadas em 2020 as temáticas mais relevantes foram: 
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a) Manutenção do Sistema de Gestão da Qualidade  -actualizações, melhorias, aplicações práticas e treino de 

auditorias 

b) Educação e Modelos Pedagógicos 

c) Saúde  - vários temas e áreas de actuação  

d) Plano de contingência e Boas Práticas– Actualização continua do plano: circuitos de circulação ( funcionários e 

utentes), regras de convivência ( funcionários e utentes), protocolos de entrega/troca de bens e utentes; 

protocolos de isolamento e apoio de utentes 

e) Manutenção de Equipamentos e Sistemas – instrumentos actualizados de implementação e desenvolvimento de 

manutenção preventiva e reforço da equipa  

f) Higiene e Segurança no trabalho 

g) Aplicações/Gestão de programas e processos - várias plataformas 

h) Sessões de esclarecimento – Programas/candidaturas/projectos 

 

 

7.2. Relações Institucionais 

 

Durante o ano de 2020 a LATI continuou a sua ligação às várias Instituições e Entidades com quem tem protocolos de 

cooperação ou tão somente boas relações. Somos um local privilegiado pelas várias entidades de que somos parceiros 

para formação em contexto de trabalho, iniciação ao mundo do trabalho e de consolidação de aprendizagens de vários 

tipos; contudo devido ao contexto em que temos vivido desde março este tipo de parceria teve de ser suspendida. Não 

obstante os nossos parceiros têm, sempre que possível colaborado connosco doutras formas como por exemplo através 

de doações de material fundamental para podermos continuar a providenciar o melhor apoio possível, nas presentes 

circunstâncias. As nossas ligações com todos os parceiros da área da saúde inevitavelmente estreitaram-se porque a 

colaboração teve de ser intensa.  

 

7.3. Serviços de Alimentação 

Durante todo o ano de 2019 foram confecionadas e servidas nas diferentes respostas sociais da LATI milhares de 

refeições, sendo que a média num mês comum (excluindo Agosto e Julho que são atípicos) é a seguinte: 

 7896 almoços de adultos 

 8648 almoços de crianças 

 2426 jantares 

 1168 refeições ligeiras 

 4844 lanches 
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Todos os valores mensais sofrem variações que se prendem com a altura do ano, (em Agosto não se confecionam 

refeições para as crianças), e em Junho e Julho há muitas deslocações ao exterior que implicam levar piqueniques. Por 

outro lado, os menus sofrem variações sazonais - cozido e feijoada no inverno e peixe grelhado e gelado à sobremesa 

no verão por exemplo - ou menus temáticos como os de Natal, Páscoa, S. Martinho, santos populares e Semana da 

Criança. 

 

8. PROPOSTA 

 

Nos termos do exposto, a Direção da LATI, propõe à Assembleia Geral que os resultados obtidos, no montante de 

36.940,50€ (trinta e seis mil e novecentos e quarenta euros e cinquenta cêntimos). sejam transferidos para resultados 

transitados. 

 

Resta-nos, agradecer a todas as Entidades Oficiais, Instituições e Parcerias que connosco colaboraram no exercício de 

2020, reconhecendo-lhes o papel importante que desempenharam num ano de especial complexidade e de superação. 

 

 

Setúbal, 15 de Junho de 2021 

 

A Direção 

 

O Presidente:  

O Vice-Presidente: 

A Tesoureira: 

O Secretário: 

O Vogal: 
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9. PARECER DO CONSELHO FISCAL DA LATI SOBRE O RELATÓRIO DE ATIVIDADES E CONTAS DO 

EXERCÍCIO DE 2020 

 

Dando cumprimento ao disposto na alínea b), do n.º1, do art. 41.º dos Estatutos da Liga dos Amigos da Terceira Idade, 

reuniu o Conselho Fiscal, no dia 14 de Junho de 2021, na sede da Liga, registando-se apenas a ausência do Vogal Raúl 

Lima Guerreiro (que infelizmente faleceu no passado mês de Janeiro), ficando lavrado na presente acta o seu Parecer 

sobre o Relatório de Atividades e Contas do Exercício de 2020. 

Como ponto prévio decidiram os membros do Conselho Fiscal da LATI deixar registado em acta um voto de pesar e a 

devida homenagem ao seu Vogal Raúl Lima Guerreiro, pela sua entrega e dedicação à causa social e mais 

concretamente à LATI.  

Mais uma vez se deixa claro que a data deste parecer “tardio” deve-se à conjuntura pandémica (Covid-19) que por norma 

legal do Governo, levou ao adiamento da Assembleia Geral, para o presente mês de Junho, quando estatutariamente, 

deveria ter ocorrido em até ao final do mês de Março de 2021. 

Cumprido o ponto prévio e feito o esclarecimento devido passamos então ao nosso parecer: 

Como tem sido prática habitual ao longo dos anos, cumpre-nos salientar a colaboração sem mácula da Direção da LATI, 

facultando sempre, sem reservas (não considerando as inevitáveis regras de protecção sanitária e de acessos impostas 

pela D.G.S., no âmbito do combate à Covid-19), o acesso integral a toda a documentação solicitada e acompanhamento 

da atividade da Instituição, mesmo num ano tão negro para todos, marcado por uma impediosa Pandemia. 

Realizadas as análises e avaliações que fomos fazendo regularmente, desta feita mais à distância, somos da opinião 

que o Relatório de Atividade e Contas de Gerência apresentados pela Direção espelham de forma e clara e objetiva a 

realidade da LATI ao longo do terrível ano de 2020, traduzida nas demonstrações financeiras e restantes documentos 

contabilísticos, que evidenciam a posição financeira da Instituição em 31 de Dezembro de 2020. 

Assim, ponderada a conjuntura pandémica da COVID-19, que afetou, de lés a lés, toda e qualquer atividade da Instituição, 

assim como, todo o País e a consequente necessidade de dar uma rápida e eficiente resposta, para uma avassaladora 

realidade nunca antes vista, não pode este Conselho Fiscal deixar de enaltecer, o excelente trabalho que foi realizado 

na salvaguarda do superior interesse dos utentes da Instituição, em condições tão difíceis. 

Não se pode também deixar de salientar e louvar a capacidade da Direção, perante tamanha tormenta, de manter o rigor 

na gestão que originou, ainda assim, um resultado líquido positivo de 36.940,50€ (trinta e seis mil e novecentos e 

quarenta euros e cinquenta cêntimos). 

Desta feita, mais do que nunca, vê-se este Conselho Fiscal, igualmente obrigado a estender os seus elogios à excelente 

equipa de trabalhadores(as), colaboradores(as) e voluntários(as), que se entregam de corpo e alma à Instituição, sem 

os quais nada disto seria possível; e nada disto este ano significou salvar vidas e mitigar sofrimento. 

Pelo exposto, dando cumprimento à Lei e aos Estatutos da Liga dos Amigos da Terceira Idade, este Conselho Fiscal dá 

o seu parecer, por unanimidade, no sentido de ser aprovado pela Assembleia Geral o Relatório de Atividades e Contas 

de Exercício relativo ao ano 2020. 
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10. ANEXOS – DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS 

 

Balanço; 

Demonstração de Resultados; 


